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EL TRATABO 
FRAICO-ESPASOL 

L a s t e r m i n a d a s n e g o c i a c i o n e s f ranco-es
p a ñ o l a s co i i f i nuan u n a vez m á s l a frase 
que G o y a n escr ibe e n el p r ó l o g o d e la?-, 
LetUcs de Lefehvre de Behaine: E n t r e 
ios b a s t i d o r e s d e l a d i p l o m a c i a e s d o n d e 
se p r e p a r a l a H i s t o r i a . 

E s p a ñ a t i e n e d e r e c h o á i r á M a r r u e c o s , 
p o r s u t r a d i c i ó n y p o r s u s i n t e r e s e s ; p e r o 
n o p u e d e t o l e r a r q u e f r en te á s u costa 
m e d i t e r r á n e a l l e g u e á e s t ab lece r se o t r a 
p o t e n c i a qu^: Unuc u n d í a el N o i l e de l 
I m p e r i o jDogrcbino p a r a c a m p o d e ope ra 
c iones d e r ruer ra ; p e r o el r e c o n o c i m i e n t o 
y l a c u a n t í a d e t a l e s d e r e c h o s h a n sufr i - . 
d o m u y d i v e r s a s v i c i s i t u d e s . 

D e c i d i d a F r a n c i a á e j e c u t a r el p l a n q u e 
aconf-cjó e l C a r d e n a l L a v i g e r i e , l a ap ro 
p i ac ión d e M a r r u e c o s , a u n o u e p o r m e d i o 
d e u n a po l í t i ca d i s t i n t a d e la q u e p a r a 
ello r ea l i zó De lcas sé , q u e -i-etendiÓ des
e n v o l v e r l a á e s p a l d a s d e A l e m a n i a , e l .^ío-
ÍM quo á la s a z ó n e x i s t e n t e t e n í a q u e des 
a p a r e c e r . 

E n J S S 7 I n g l a t e r r a y E s p a ñ a se p u s i e 
r o n de acuíSrdo p a r a r e p a r t i r s e e n t r e a m -
-jas n a c i o n e s e l I m p e r i o , s e p a r a n d o F e z la 
r e g i ó n a t r i b u i d a á c a d a u n a . 

E u i g o 2 Delcassú — e m p i c a m o s es te 
n o m b r e y n o d e c i m o s F r a n c i a , p o r q u e t o 
da la po l í t i ca e x t r a n j e r a d e la R e p ú b l i c a 
e s t a b a e n t o n c e s c o m p l e t a m e n t e e n m a n o s 
de l h o y m i n i s t r o d e M a r i n a f rancés , cons 
t i t u y e n d o el d e p a r t a m e n t o min i s t e r i a l q u e 
d i r i g e iru c a n t ó n i n d e p e n d i e n t e ' — d a b a á 
E s p a ñ a u n a b u e n a p a r t e de M a n ' u e c o s , 
q u e n o acc|>tó el G o b i e n i o de l S r . S i lvc -
l a , q u e e n a q u e l l a é p o c a o c u p a b a e l P o 
d e r segít i i u n o s '^or eípctnaTí=c el c o n v e 
n io s i n la a p r o b a c i ó n de I n g l a t e r r a , y se
g ú n e l S r . L e ó n y CtiíitillO', q u e le n e 
goc ió r ep rc í -^n tando a E s p a ñ a , p o r c r ee r 
el m i n i s t r o <le E s t a d o , vSr. A b a r z u z a , q u e 
j a m á s In-ancia é I n g l a t e r r a se p o n d r í a n d e 
a c u e r d o sob re e l t e r r i t o r i o d i v i d i d o . 

P o c o d e s p u é s , el Q u a i d ' O r s a y y e l F o -
r c i n g Office se e n t e n d í a n e n t r e s í , y el 
8 d e A b r i l d e 1904 l a G r a n B r e t a ñ a r e c o 
noc ía e l p r o t e c t o r a d o d e F r a n c i a s o b r e 
M a r r u e c o s , i n ipon i endo la c o n d i c i ó n d e 
q u o s e t u v i e r a n en c u e n t a l o s i n t e r e s e s 
q n c d e r i v a b a n d e l a pos ic ión geográ f ica 
de F ,spaña y do s u s poses iones 011 la cos ta 
m a r r o q u í del M e d i t e r r á n e o . E s t a c l á u s u 
la, dado el c a r á c t e r r ea l i s t a d e la pol í t ica 
ing lesa , fué r e d a c t a d a p a r a a le ja r de l E s 
t r e c h o do G i h r a l t a r á o t ro pabe l l ón q u e 
ccicn ido él p u d i e r a h a c e r l e s o m b r a ; y q u e 
le i n sp i ró esto cs¡)ír tu y n o la p r o t e c c i ó n 
de nncstrc-s i n t e r e ses , lo a c r e d i t a ol e x i g i r 
el (Uibi í ic te d e L o n d r e s e a el m i s m o T r a 
t a d o : p r i m e r o , q u e la z o n a d e infl t!cncia 
(•••jv'iñola sc t í a c x c h i s i v a n i c n t c conf iada á 
Ivspnñn. y ba jo r e se rva de n o e n a j e n a r es
to s t e r r i t o r io s—vcrd ; ide ra l im i t ac ión de l 
dci 'ccbo d'j sobcr íui ía , c o n t r a la q u e n u n 
ca l i emos o ído prolc:- íar á los q u e se lla
m a n dc^el',^:orcs do l a s p r e r r o g a t i v a s de l 
P o d e r civil y v i g i l a n t e s d e la s u p r e m a c í a 
del l i s t a d o ospnñnl,-—y s c g i i r d o , qt ie esa 
t r a n s f e r e n c i a d e M a r r u e c o s á F r a n c i a y 
l í s p a ñ a n o p o d r í a t e n e r p o r c o n s e c u e n c i a 
la for t i f icac ión d e l a cos ta a f r i cana f r e n t e 
á G i b r a l t a r . F r a n c i a , á c a m b i o de l p r o -
tectoradoi o b t e n i d o , de j aba á I n g l a t e r r a 
vía l i b re e n E g i p t o y T e r r a n o v a , y , a u n 
q u e a l g u n o s , c o m o e l e sc r i to r y d i p u t a 
do f r ancés S r . Delafosse , s o s t i e n e n q u e 
el EgiptO', v e i n t e a ñ o s a n t e s d e e s t a fe
c h a , F r a n c i a y a lo h a b í a a b a n d o n a d o , l o 
c i e r to es q u e e n t o n c e s r e n u n c i ó á é l p a r a 
s i e m p r e . ' 

C o n s e c u e n c i a de es te T r a t a d o fué el con
v e n i d o e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a e n 7 d e 
O c t u b r e de l m i s m o a ñ o , en d o n d e se r e 
d u c e n b a s t a n t e los t e n ' i t o r i o s q u e á la ú l 
t i m a n a c i ó n s e c o n c e d í a n e n el d e 1902. 

A r r e g l a d o el r e p a r t o de M a r r u e c o s , e l 
G a b i n e t e d e P a r í s p e n s ó r ea l i za r e n e l 
I m p e r i o u n p l a n d e r e f o r m a s , q u e p r e 
s en tó al S u l t á n ; p e r o el p a s e o q u e Gu i l l e r 
m o I I d io p o r T á n g e r en 1905 lo i m p i d i ó 
y n r o d u j o al a ñ o s i g u i e n t e la C o n f e r e n c i a 
d e A l g e c i r a s , e n d o n d e s e e n c a r g ó á F r a n 
cia, e n co l abo rac ión c o n E s p a ñ a , la e je
cuc ión de u n p r o y e c t o d e r e f o r m a s . E l 
e n v í o d e l b a r c o a l e m á n Panther k A g a d i r 
ocas ionó el T r a t a d o f r a n c o - a l e m á n d e 4 
de N o v i e m b r e d e 1911 , e n c u y a s n e g o 
c iac iones F r a n c i a p r e s c i n d i ó d e E s p a ñ a , 
c o m p r o m e t i é n d o s e por- sí sola , y acor 
d á n d o s e d e e l la e n s e g u i d a al q u e r e r q u e 
la i n d e m n i z a s e d e l a p é r d i d a q u e a c a b a b a 
de suf r i r . N o s p a r e c e q u e la p r e s e n c i a d e 
n n r e p r e s e n t a n t e e s p a ñ o l e n a q u e l l a s en 
t r ev i s t a s h u b i e s e e s t a d o m á s e x p l i c a d a 
q u e l a d e s i r M a u r i c i o B u n s c n , e m b a j a d o r 
de I n g l a t e r r a c e r ca d e S. M . el R e y D o n 
Alfonso X I I I , e n l a s c o n f e r e n c i a s ce le
b r a d a s p a r a a c o r d a r e l T r a t a d o q u e l a s 
Cor t e s v a n a h o r a á d i s c u t i r . 

F r a n c i a e x i g i ó á E s p a ñ a l a rec t i f icac ión 
de l C o n v e n i o d e 1904, p o r q u e , á s u j u i 
c io , e x i s t í a n e n él a l g u n a s i m p r e c i s i o n e s 
é i n e x a c t i t u d e s , y sobre t o d o , á c a u s a de 
h a b e r c a n c e l a d o e n M a r r u e c o s l a h i p o t e c a 
i l ega l c o n s t i t u i d a p o r A l e m a n i a m e r c e d á 
s u ces ión de l Congo, d a n d o así á E s p a í í a 
e n s u z o n a d e in f luenc ia u n a l i b e r t a d q u e 
n o t e n d r í a d e ot ro ' m o d o h a s t a e l a ñ o 1919. 
E s t e ú l t i m o e x t r e m o es c i e r t o , y n u n c a 
d e b i ó s u s c r i b i r s e , p u e s s i e n t o n c e s se a c e p 
t ó c o n o b j e t o d e n o a s u m i r i n m e d i a t a 
m e n t e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e p u d i e r a n 
s u r g i r e n l a z o n a d e in f luenc ia e s p a ñ o l a , 
a n t e l a p r e v i s i ó n , n o dif íc i l , d e l o s u c e 
d i d o d e s p u é s , d e b i ó a f i rmarse e n l a c l á u 
s u l a a l u d i d a e l d e r e c h o d e o p c i ó n á fa
vor d e E s p a ñ a p a r a o b r a r s e g ú n l a s c i r 
c u n s t a n c i a s . 

I , a s d e m a n d a s de F r a n c i a n i e r a n sól i 
d a s n i ind isc t i t ib los . Le Temps, de l 16 
d e Nov icáubre p a s a d o , lo p r u e b a a l u i e n -
c iona r q u e el G o b i e r n o d e la R e p ú b l i c a 
se h a b í a s e p a r a d o del p r i n c i p i o d e so l ida
r i d a d i n s c r i p t o e u los a c u e r d o s , y d e E s 
p a ñ a al cn tcndcr . sc só lo c o n A l e m a n i a , 
a p r e s u r á n d o s e p o c o á t r a t a r con el G a b i 
n e t e d e M a d r i d l a s c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s . 

q u e só lo d e m u t u o c o n s e n t i m i e n t o p o d í a n , 
a r r e g l a r s e . 

E n v i r t u d de l C o n v e n i o r e c i e n t e m e n t e 
redac tado ' , l a z o n a de in f luenc ia e s p a ñ o l a 
e n M a r r u e c o s e x p e r i m e n t a u n a i m p o r t a n 
t e d e s m e m b r a c i ó n c o n r e s p e c t o á l a a t r i 
b u i d a y y a m u t i l a d a , e n 1904. 

N o ]'K>scemos l o s e l e m e n t o s su f ic ien tes 
d e j u i c i o p a r a f o n n a r u n o e x a c t o s o b r e 
el ac i e r to ó •desacier to c o n q u e h a y a n p o -
l i d o p r o c e d e r l o s r e p r e s e n t a n t e s d e E s 
p a ñ a e n l a s ú l t i m a s n e g o c i a c i o n e s . Q u e 
és ta t e n í a la r a z ó n de s u p a r t e p a r a r e 
t e n e r t o d o l o q u e se l e a d j u d i c a b a e n 1904. 
lo h a n r e c o n o c i d o los m i s m o s f ranceses , 
con po l í t i cos t a n e m i n e n t e s e n cucS'tio-
n e s i n t e r n a c i o n a l e s c o m o el c o n d e • d e 
M u n , e n d i a r i o s c o m o Le Jouriial des De-
hats, e n r e v i s t a s c o m o l a Reviie de Deux 
Mondes, ha. a c t i t u d d e i m p o s i c i ó n é i n 
t rans igenc ia ' e n q u e F r a n c i a , s i n d u d a , 
a t e n i é n d o n o s á l o s r e s u l t a d o s , d e b i ó colo
ca r se , o b l i g a r í a a l s e ñ o r m a r q u é s d e A l 
h u c e m a s á e l eg i r e n t r e p e r d e r l o t o d o con 
u n r o m p i m i e n t o , s o l u c i ó n , q u i z á , d e b e - j 
neficios, p e r o a t r e v i d a á l a a l t u r a á q u e 
h a n l l e g a d o l a s r e l a c i o n e s d e E s p a ñ a con 
l a s d e m á s n a c i o n e s , ó a b a n d o n a r , d e s p u é s 
de l a r g o s y d i f íc i les poiirparlers, pai ' te d e 
lo a d q u i r i d o con j u s t o t í t u l o . E l m á s va l e 
p á j a r o e n m a n o . . . h a b r á s i do l a l ey su 
p r e m a q u e d i c t ó s u s c r i b i r e l úl t im.o T r a 
t a d o . 

E l d a r és te á E s p a ñ a m e n o s d e lo qu<; 
le c o r r e s p o n d í a d e b e a c h a c a r s e , e n n u e s 
t r a o p i n i ó n , n o á los s e ñ o r e s m i n i s t r o y 
s u b s e c r e t a r i o do F>íiado, c u y o p a t r i o t i s m o 
y a f anes p o r l o g r a r lo m á s pos ib l e n o s 
c o m p l a c e m o s en ¡ laccr c o n s t a r , s i n o á la 
po l í t i c a i n t e r n a c i o n a l s e g u i d a i w r t o d o s 
los G o b i e r n o s h a b i d o s e n n u e s t r a n a c i ó n 
d e s d e q u e sal ió d e s u a í s l a t n i en t o , q u e c o n 
s u s c o m p r o m i s o s y a m i s t a d e s h a n i d o p r e 
p a r a n d o el c a m i n o de t e n e r q u e t r a t a r j so 
l o s ! c o n n u e s t r o s f u e r t e s a l i ados , c u y o s 
i n t e r e s e s e r a n a n t a g ó n i c o s á los n u e s t r o s , 
y as í , a t á n d o n o s l a s m a n o s , n o p o d í a m o s 
firmar m á s q u e l o q u e g u i a d o s p o r l a s 
d e e l los n o s i m p u s i e s e n . 

ANDRÉS DE MONTALVO 

DECüHHñCIOfl 
D e l a S a g t i a d a C o t i g r e g a e i ó f t d e H s a t a -

t o s E e l e s í á s t i e o s H 3 í t t < a o i « d i n a i í i o s . 

Audiencia d e Su San t i dad dtel d ía 29 de 
Noviembre d e 1912. 

T E X T O L A T I N O 
Cttm a sacra Oon-gregalioue p í d Nego-

tiife ecclesiasticis ex t rao rd ina r i i s quaesi t t im 
s i t , iiü-um seníen t iae ~et conclusiones , q u a e . ' j , j 
i n libellis «¿Se puede en conciencm per te-1/* '*^ce5, pudo 
necer al pa r t i do l iberal conservador?»—«Car
las á u n joven católico por el mag i s t r a l de 
Scvillai) et «¿ Cuál es el ma l m a y o r y ciuál 
el m a l lueiioi- T, por el magistKil ele Sevilla»j 
(Bilbao: I m p . y E n e d e la 'Editorial Vizcaí
n a ) , aliisqtte id ge ims scr ip t is ei i isdem atic-
tó i i s e x p o n m i í u r , p l añe congrnan cun, men
te sanc tae vSediS, bea t i s s imus Pa te r , refe
r en t e me i n í r a iScrlpto memora t ae sac rae 
Congrega t ion is Pro-Secretar io omnibi i s _se-
ditto pc rpens i s . responder! inss i t : Nega t ive , 
q u i n e t iam cas i n plur ibi is r e p u g n a r e u t , 
verbo ac l i t ferae i t a s ensu i doc i tmentoram 
sanctae Sedis , ac p raese r t ím Normis , ips ius 
.vSanctitatis Suae m a n d a t o , t radi t is ' in epís
tola E m i . Cardinal is a Secret is S t a tu s a d 
E m u i n . Cardinalem Archiepiscopum. Tole-
t a n u m diei X X apr i l i s superiorite a n n i ; quae 
qiiidem Normae i n se pleiie ac' persp icue 
c o m p l e c t a n t u r doc t r inas c u m Pontificiisi I J í -
te«B ínter . catholicos d ie i X X februari i 
MDCCCCVI , t u m eter is sanctae Sedis hac 
de re Act is conten tas , e t a b ó m n i b u s cathoH 
liéis H i s p a n i a e re l igiose inv io la teque serva-
r i debent . 

E t itai vSanctitas vSua rescr ibí e t pttblica-
ri n iandavi t contrar i i s quibus l ibe t m i n i m e 
obfuturis . 

Datura Romae , e Secretar ia c iusdcm sa
crae Congregat ionis , dae, m e n s e . e t a n n o 
praedic t is . 

E u g e n i n s Pacel l i , Pro-Secretario. 
V E R S I Ó N N O O F I C I A L 

Habiéndose p r e g u n t a d o á Ja vSagrada Con-
gi 'egación d e Negocios Ecles iás t icos E x 

t raordinar ios si las Sentencias y conclusio
nes que se expone en los opúsculos «¿Se 
puede en conciencia per tenecer a l pa r t i do 
l iberal-conservador?»—«Cartas á i tn joven 
católico por el mag i s t r a l de Sevilla» y 
«¿Cuál es el ma l m a y o r y cuál es e l m a l 
m e n o r ? , por el ñ iagis t ra l de vSevilla» (Bil
bao: I m p . y Ene . de la Edi tor ia l Vizcaína) y 
en otros escri tos del mi smo géne ro de d icho 
autor , es tán comple tamente ctmformes con 
l a m e n t e de la S a n t a Sede , Habiéndole dado 
cuen ta yo , el infrascri to Pro-Secretar io de 
la c i t ada Sag rada Congregación, maduira-
mente_ examinado todo, m a n d ó cbntes ta r : 
Nega t i vamen te , y a ú n t a m b i é n e sa s sen ten
cias y conclusiones p u g n a n en varios e x t r e 
mos con las pa l ab ras y le t ras , asi como con 
el sen t ido de _ los documento'S de la San ta 
Sede , y p r inc ipa lmen te con las N o r m a s da 
d a s por encargo del m i s m o San to P a d r e en 
ca r ta del eminent í s imo Cardenal vSecretario 
de Es t ado al eminent í s imo Cardenal A120-
bispo de Toledo en el día 20 de Abr i l del 
a ñ o ú l t imo , las cuales Normas a b a r m n com
pleta y c la ramente las doc t r inas con ten idas 
t a n t o en la car ta pontificia «Intercatholicos» 
del día 20 de Febre ro de 1906, e o m o e n l a s 
demás Ac ta s de la S a n t a Sede sobre este 
a s u n t o y que deben ser obedecidas re l igio
s a y exac t amen te po r todos l o s católicos d e 
E s p a ñ a . 

Y as í Su vSantidad encargó se declarase y 
publ icase , s in que nada en con t ra r io h a y a 
d e obs ta r en lo m á s m í n i m o . 

D a d o en Roma , d e la Secre tar ia de la 
m i s m a Congregación en los preci tados d ia , 
m e s y año. 

E u g e n i o Pacel l i , Pro-Secretario. 

MIRAlfBO 
ALREDEDOR 

IMPRESIONES DEL DÍA 
Anunciase una interpelación del señor 

Ruiz de Grijalba sobre el nepotismo con 
que diílribuye los cargos de nombramien
to dependiente del Instituto de Reformas 
Sociales el Sr. Azcárate. 

En ella podrá dilucidarse si es ó no cier
to lo qtie se murmura, que no es poco. 
Asi como acerca del caciquismo que el 
propio D. Gumersindo ejerce en León. 

Hace ya tiempo que corren malos vien
tos Para la a u s t e r i d a d , ínn cacareada del 
jefe parlamentario de Id Conjunción. 

A su cargo corre, y ocasión le van d 
ofrecer para ello', demostrar que son ca-
lumrdas.., 

* 
Lo que no puede tolerársele al Sr. Az

cárate es la manera de amenazar é inmis
cuirse en la conducta de la Alta Cámara. 

El mismo derecho que él á discutir y 
aun hacer obstrucción á los proyectos de 
ley que juzguen desacertados, tienen los 
sanadores, auií^tie sean conservadores. 

Y de igual suerte que el Sr. Azcárate 
declara ría anticonstitucional é inaguanta
ble la conducta del Sr. Rodríguez Sari 
Pedro si éste pusiera al Gobierna en la 
alternati'va de prestar oídos de mercader 
al debate de una ley en el Congreso, ó 
padecer la obstrucción de la minoría con
servadora á todo lo que se llevara al Se
nado, de igual suerte es anticotuititucional 
¿ Í7iaguantablc que el l e a d e r republicano 
prohiba al Gobierno, y á la Comisión, 
y al Senado c o n v e n c e r s e de las enmien
das de los Sres. San Pedro y Allendesa-
lazar é incorporarlas al presupuesto de 
Instrucción pública. 

I^cs t r a t a d i s t a s , Sr. Azcárate, no aprue
ban la ley del embudo. Ni los contribu
yentes tenemos para qué pagar las debi
lidades de usted por la Insiiiución libre 
de Enseñanza. 

+ 
El discurso cspcradísimo y oído con ex

traordinaria atención, sin que nadie se 
diese por defraudado al final, del señor 
Mmira Gamazo, fué juzgado por el señor 
Burell con acierto y precisión. 

El Sr. Maura Gamazo, en efecto, ha 
convencido á la Cámara de que si el se
ñor (rarcia Piicto, en el Tratado hispano 

D|_MljCARTeRA 

HEROÍNAS 
DEL BIEI 

ENTRE llAMAS 
Do tiorraa de Amírica wcibimos los detalles de una 

trágica hisbca'ia que bioii mcrooo ísor cc.n<x-ida, pucíf 
to quo en oUa so dcslaí^n vigoi-osos y pujantía per
files do abnegación, gestos heroicos y sacrificios ul-
traJiumajioii. 

No íuoron prot<ig»>nistaB do ceta historia gonte 
mo'za y brava do liiK Pajiipas ó de tos bosques, «no! '^a^lo n " e el p resupues to oficial no consigna 

! cantidíid p a r a el efecto, y el sueldo en cues
t ión sólo alcanza la ínfima can t idad d e 80 

hace que el cuadro de per.soual del r a m o la 
a s igne u n solo empleado , q u e lia de ser , á 
la vez que admin is t rador , todo lo demás que 
el servicio exi ja . E n t r e otras obligaciones, 
cl funcionario tiene" la de acudir á l a esta
ción del ferrocarril , al paso de todos los 
correos, con la bal i ja porttidoj-a d e l a c o n c s -
pondencia , que , después de l legar el t ren , 
vue lve á conducir en persona á la Adminis 
t ración. 

Mien t ra s Ánge l Sar to pudo hacer lo , nad ie 
le a y u d ó en su ta rca , ni él reclamó j amás 
cl ajeno aux i l io . Pero hoy , á s u edad avan-
s'.ada, el d iar io acarreo de la balija cons t i tuye 
p a r a el pobre viejecito un t rabajo t a n peno
so, que apenas puede real izarlo. Ni le es 
tampoco posible acomodar al m i s m o n ingún 
ordenanza ó aux i l i a r , porque éste había de 
se r pagado del sueldo del i idminislrador. 

lOMEMJE 
Á LÓPEZ BECERRA 

A la suscr ipción abier ta ayer en E i , D E 
B A T E pa ra paga r las costas procesales y , r e 
ga la r u n a placa tes t imoniando 3a adhesión: 
y s impat ía d e ícrs católicos al di rector d e 
La Gaceta del Norte, D . Aiirel iano Lópiez 
Becerra, h a y que añadi r los s igu ien tes nom
bres y cant idades : 

Ptas. 

Suma anterior 16 

débiles mujeres consagradas á. Dios, en cuyo nombre' 
¡a-nbarcm a tan lejainas ti-erras... AUí comenzaron sus' jjj-og mensua les 
evangélicas t-aroas; aüí fundaron un Colegio caióUeo, g j ^ demanda de que el min is t ro mejorase 
y en a^uol Colegio rocibíaíi educación un centienar a l g ú n t a n t o SU si tuación, proporcionándole 
de niñoB. Seis eran las Hoimatia8 eoowgadae do esos u ü a y u d a n t e t | ue p res ta ra el servicio ptira-
educadOHS aieneéteree. • ' '*'' ' ' ' ^ ' ' " '* 

Un atardeeido del mes de Agosto, la aldea de San 
Antonio fué iluminada por los i'esplandores de un 
terriblo incendio, eorríao^ las gentes en todas dii-eo-
ciooee con ol Uatüv pintado en loe roetros. Una in
mensa columna do humo negro se elevaba cnliiesía 
de un gnan edificio, por cuyas ventanas salían aagus-
iicBas voces do mixiiio y eaapavoi'ecedoi'as lenguas 
do fuego. 

La Escuela oatólioa ardía, y dentro de aquella Es
cuela, ee albei-gaban en aquellos instantes ciento y 
pico, de niños. ¿Cómo salvarlos? ¿Cómo atajar el 
cepaiitoeo avance da las llamas, sin bombas, sin me
dios de ninguna, especie, pai-a combatir al voraz fete-
mento? 

Xias Hotoanitós, todae, eomenzarcm S, salvar á los 
niños. E.íJ3EB^tes,..íí3i^jl»o, ..bnscando angusliioea- ^ 
meaiiie «n un iníemaJ lahcrmto de vigas hundidas, de 
hia-w» heeiios ascuas, d« pafed^ á punto de-deeplo-
marae, y de llamas devastsadoras. Coa los hábitos 
quemados, y sufriendo twaaGMdiiB quemaduras, iban 
íjacando niños, iban disputándole á la muerte una 
á una,, cien vidas de cien crialuritas, condonadas á 
perecer... 

lUn gigantesco esfuerzo, y lae criaturas eetabali 
salvadas! Aqueüas » i s heixxnas lo hicieron... Sólo 
entonces pensaron ellas en salvarse. ¡Y con qué an
gustiosa ansiedad espei'a.ba la multitud el d^enlace 
, , . , . , T̂  í 1 n - - j , , ™ piroiTinnciaílo paia,bras inTevereníes contra el 
de la tra«eduU.,. De pronto, un hormndo ca-ujido se ^ ^ b i e r n o del Pajia, calificádolo de t i ránico, 
dejó ojr; crujido de maderas rotae, do hicnwe t im- L'Osservaiare Romano protes ta de que el 
chados, de muros que se abren, se inr-lina.n y se des- rei^resentalite de la Asamblea legislativa re-
ploman, en la espantosa hoguera do donde sale una p ieduzca viejas ca lumnias contra el pacífico 
tromba de llamas y oenizsas... Vn grito de las gentes j Gobierno del Papa , 
ammeia todo cl horror de la catástrofe. El Colegio 
ha desa.parccido; es un montón de- esoombios hu-
mean.tee, quo so esfuma entre las tinieblas. Un rayo 
de luna de los trópicos, ilumina el cuadro... 

Bajo a<3BeUafi ruinas, duermen para siempre laai 
seis Hea-manas, las seis vírgenes hei'oioa.«, representa
ción viva del sacrificio más sublimo (1). 

CURRO VARGAS 

m e n t e mecánico de conducción, el anciano 
>Sarto visi tó á d icho íunciot!,irio, s iendo pre
sentado á éste poi' el d ipu tado Dilxiquo. 

En te r ado el min is t ro de la j u s t a pre ten 
sión de su subordinado, y asombrado g ran
demente cuando se enteró de que era her
m a n o de Pío X , ordenó que le íuesp inme
d ia t amen te buscado u n dest ino dentro del 
Cuerpo de Correos, más apropiado que cl 
que es taba dc-scmpcüando, para su edad, y 
decre tando que provisionri lmentc, mien t r a s 
ese des t ino nuevo se le concedía, dií-frutara 
cl sueldo mensua l de iSo l i ras , con releva
ción d e todo trabajo. 

l í l rasgo del min is t ro h a sido nnáui ínc-
m e n t c ap laudido por toda la opinión y por 
la Prensil entera , sin distinción de inaticc^. 

Ltt 'a s a r d e n a l a e A mam d i é c s s i a . 
R O M A 12. 21. 

LG& C-níitíenílos Co« y Almara/,, y el Obis-
XK) de AstoTga, lian marchado á sus rcspccti-
v a s diócesis. 

Eíi la ftSÜK-ión les des.5>id;rron el encargado 
de astuiíO',-; ;le E^spoña y todos los miir-'nbros 
de la líriiljajada, el padre Vives y 'Puto y el 
viccrcctor del Colegio Españo l , en rcpre.seii-
tíioión do los a lumnos . 

U n a g p a n i i ^ r swsB 'ene i s» 
R O M A 12. 21,10. 

El pres idcute de la Cám.Tr.a i ta l iana , ha 
plr^>nnnci.^do pa3a.bras i rreverentes contra 

D. A tanas io Malo García 
Doña Dolores Crcus García de Maio'.,. 
D. Atanas io Malo Sauz 
D. Fé l ix Creus (iarcfa 
Dor'ia CoriCepción Vega de CreriS 
D. Juan Creus Vega 
D. Antouio Creus Vegii * 
D. Fé l ix Crcus Vega 
Doña María Creus Vega 
ü . José CrcHS Vega 
Doña Concepción Creus Veg:: 
D. Jesús Creus Vega 
I) . Juan CreriS (>arcía.... 
Doña Gracia Valverde de * .̂i-u..-
D . J u a n Creus Valverde 
Doña (íracia Crcns Valverde 
Doña Do'lores Creus Vi ihxrde •. 
Doña Emi l ia Creus Valverde 
Doña Pi lar Creus Vnlverd j 
Doña Inés Bu.ch l.ópcz 
D. Juan l í c r re ra .• 
D . Gerardo Rcqncjo 
Un católico 
Sr . Director de I.a Leclum Domirnatl. 
D. Luis Uomíuguez 

Caballero 
Jo.sé G. CíUfioTia 
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Luis Saiiquir ico :::..:.., 
F a u s t i n o Blanc 
Lu i s González 
Alber to Fontan,a 
Manue l Merincro 
Enr ique F o n t a n a 

Total 49 

El i ^ s d u l t a aSe B e t s e r r a . 

Aye r vis i tó a l señor conde da Romanonesi 
u n a Conii.sión de periodistas católicos, com
puesta de los Sres. Vázquez de Mella, por . 
El Correo Español; Señante , por FA Siglo. 
Futuro; Blanco, por El Unixerso, y nues t ro 
director, por E L D E B A T E , para solicitar del 
presidente del Consejo de minis t ros , e l in
du l to del Sr. López Becerra. 

conseguir más para Espo/-
na, ya logró mucho. 

•¥ 
Tragedias horribles, tragedias con ex

teriores de comedia. 
Algo así como los cadáveres que pintan 

tribus salva.jcs de miedo á su fúnebre pa
lidez. .. 

.CMeile Willy, la canzonetista famosa, la 
mujer celebrada por su sonrisa irresisti
ble, la artista de café-concert que más car
cajadas ha rimado y más estrepitosas 
b o m b a s ilustrado, se retira de la vida... 
artística (?). 

Y al retirarse lanza al mundo una con
fidencia atroz: Ella es triste, desesperada
mente triste... hasta haberse querido sui-
cidar dos veces por no poder sufrir la 
vida. Elta^ ha cantado y -hiruetado una 
noche, con su madre de cuerpo presen
te, en cierta capital de departamento. 

Y por todo consuelo, en los seis años 
intoUrablcs de music-halls, la compasión 
de algún titiritero que no sabía su len
gua, pero que con los ojos parecía decir
le: ({Yo te comprendo y estoy contigo...)) 

Desolación de espíritu todo, ¿verdad, 
lectores? 

4-
¡Las nieblas! 
¡Las primeras nieblas! 
¡La niebla, blanca y limpia, de los ba

rrios aristocráticos!... ¡Casi til>ia, suave 
y acariciadora como un beso de hermana! 

La niebla es la gala del invierno, como 
las flores lo son de la primavera, y el 
sol del verano, y los frutos y las hojas 
secas del otoño. 

Semejaba amplio manto real que, des
colgándose de los hombros de la diosa 
Cibeles, cubría Recoletos y el Prado, una 
visión feérica de grandeza, con las luces 
opalizadas que constelahan el mágico pe-
plo imperial...'' 

Los débiles rayos 'de un sol enfermizo 
no pudieron disipar la niebla en todo el 
día. Hacia la mitad de éste, escasas gotas 
de lluvia lloraron la derrota del c r inado . 
Febo. Y la tarde expiró, cenicienta, en 
un crepúsculo negro y glacial... 

R. R. 

(1) El fondo de esta narración, < 
histórico, lia popular, revista semar 
de Méjico, ha dado cuenta de é) en 
rabio, íir£tiaOt> JM3 
de María. 

ki dioV T.YI 

3 Mgurosamcnte 
\1 «Esperanza», 
un artículo no-

Q E L 

s gremios contra los impuestos 
Desde 

an t e s de 
acto , cou 
ton, obs' 

La concurrencia. 
l a s nueve de la noche, niedia hora 
la prefijada pa ra la celebración del 
.'cnzó e l 'Público á en t ra r en el Fron-
i-v'ando una act i tud correctísima. 

ciudadanoS't 
admin is t ra -
; haber Pa^ 

i Media hora después^, el local estaba cotnple-
comenta-

labía con-
.amente abarrotado de público, que 

all í • 

í n c u n e n t e s á más 

LA CCÜZ D£ ALFONSO Xll 
PARA 

EL OBISPO DE JACA 
PO» XEI,SGKAlfO 

J A C A 12. I 8 , T O . 
Reun ido hoy el i lus t r í s imo Cabildo de es

ta Iglesia Catedra l , h a acordado remi t i r , y 
h a remit ido , u n a solicitud al m in i s t ro d e 
Ins t rucc ión públ ica adhi r iéndose á las que 
iccien' tcmente enviaron el A y u n t a m i e n t o de 
Jaca y la Diputac ión provincial do I l nc sca 
en demanda de que , pa ra .premiar los rele
vantes" mér i tos contraídos ,por e l excelentír 
simo señor Obispo d e e s t a dióccaiá, se te 
conceda la g r a n c n i z de la Oíden c iv i l de 
Alfonso X l l , 

LOlsTIDiR 
POR TELÉGRAFO 

E n Ea G á s n a i ^ a d e l o s C s m u n e s . 
LONDURS 12. J 6 , 1 0 . 

E n la Cámara de los Comunes ha s ido 
aprobado, s in p ro tes t a s , el p royec to de l 
honie-rule, que t a n enconadas discusiones 
había promovido. 

Para l legar á ello, y con un esi)íritn i-er- | 
daderafiíeníe pa t r ió t ico , m;iyoría y m i n o r í a s 
vinieron á n n acuerdo, (juc fué cl de desis t i r 
de toda discusión. 

Cont inúa discut iéndose con creciente en
tus i a smo el proyecto d e l ey sobre la t r a t a 
d e blancas . 

Cl gtp«mia Naitel, «la la paz. 
J.,ONDR]CS 12. 17. 

Por acuerdo del Comi té noruego , encarga
do de adjudicar per iódicamente cl p remio 
Nobel, de la p a z , es te año se suspende la 
ent rega d e d icho premio , y el p roduc to de 
éste se agrega al c ap i t a l inicial . 

IvOS mot ivos en q u e el Comité í u n d a su 
decisión se reducen á e s t i m a r q n e du í íu i íe 
c l p resen te año no se ha pract icado n i n g u n a 
latior pacifista d e t a l mér i to que se h a y a 
liecho aecreedora á la concesión del p remio . 

Convocando á la qninta Asamblea 
diocesana. 

Cumpl i endo lo q u e d i sponen losi es ta tu
tos dados por Nos al Consejo diociesano de 
Acción católica y social , convociamos á la 
q u i n t a A s a m b l e a diociesaiia, cpie s e celebra
rá (Dios med ian te ) en el Sa lón ele Actos del 
Seminíuio- los d ías 26, 27 y 28 del p resen te 
mes , á las once de la m a ñ a n a . 

As i s t i r án á ella el Consejo diocesano' en 
pleno, bajo N u e s t r a p re s idenc ia ; todos^ los 
caballeros y señoras que forman, p a i t e d e 
las J u n t a s pa r roqu ia les , con s u s páiTocos 
respect ivos, y l a s - p e r s o n a s in -d tadas po r el 
Consejo. 

vSólo los iiidividiíos del Consejo, del cual 
son vocales na tos los señores curas pár ro
cos, t e n d r á n voz y voto en la Asamblea . 

Primer día.—Quince señores c u r a s párro
cos d a r á n cuen ta de los t rabajos de sus res
pectiva J u n t a s pan-oquiales por es te orden: 
San ta María de la A l m u d e n a , S a n Mar t ín , 
S a n Ginés , San Nicolás , S a n t a Cruz, S a n 
Pedro 'e l Rea l , San Andrés^ S a n Miguel , San 
Jus to , San Sebas t i án , San t i ago , San LuiS', 
S a n Lorenzo, San José y S a n Mil lán. 

Segundo día.—'Los, r es tan tes señores cu
ras párrocos d a r á n cuen ta de las t a r ea s d e 
sus respec t ivas J u n t a s p o r es te o rden : S a n 
Ildefonso, San Mai'cos, S a n t a Teresa , Pu r í 
s imo Corazón de Mar ía , S a n A n t o n i o de 
Padua , Ntaesti-a Señora de l a s A n g u s t i a s , 
San, J e rón imo , N u e s t r a vSeñora de l a Coa--
cepcáóii;, N u e s t r a Señora del P i l a r , Nu'estra 
Señora diel Carmen , N u e s t r a Señora del 
Buen Consejo, Nuesta-a Señora de los Dolo^ 
res . Nues t r a Señera de Covadonga, Nues t ra 
Señora de los Ange les y S a n t a . Bá rbam. 

Tercer día.—Lectura de la Memor ia anua l 
del Consejo , p o r el señor secre tar io de l 

misiiio. 
].íecíura de sus di.scursos jMr el reverendo 

señor A b a d del Cabi ldo de Pá t tooos , e l i lus
t r í s imo señor provisor •&&. la DiócesiSi, d o n 
Jav ie r Vales Fa i lde , y el i l u s t r í s imo señor 
D. E n r i q u e R e i g , aud i to r del S u p r e m o Tr i 
buna l de la Rota . 

E l r e s u m e n q u e han d e hace r los s e ñ o r e s 
curas páiTocos se rá p rec i samente escr i to , y 
deberá ceñi rse á la labor real izada por s u s 
J u n t a s d u r a n t e el p resen te año , n o debiendo 
d u r a r s u lec tura m á s d e diez m i n u t o s . 

Madr id , 1.° de Dic iembre d e 1912-—José 
María, Obispo d e Ksdr id -Alca l á . 

ba con calor el motivo que 
gregado. 

Ascendía el número de 
d e 2.000.. 

Comienza et acto. 
A la s diez en p u n t o , p rev ia la constitu

ción de la mesa presidencial , en la que figu
ra ron varios represen tan tes de los gremios 
y d]e la Cámara de la Propiedfeid, y el comisa
r io del d is t r i to Sr . J iménez vSerrano, comieat-
zó el acto. 

E l pres idente , D . Alejandro Fernández Mo
reno, pi^esidente de la Única, explicó en bre
ves pala-bras el miotivo del mi t in . 

Dio las gracias á tcdcs por haber acudido 
al l l amamiento . 

Tuvo frases de elogio para los representan
tes de la Prensa , diciendo, que confiaba q u e 
Beríair fieles in té rp re tes de los discursos que' 
Se p'ronunciaran!, pues to que todos habían de 
i r etJcaimiaad.osi á «n bien común . 

Dijo que los fudamentos dis la campaña 
p lan teada , e ran la seriedad y la circunspec
ción, única manera de que fuese a tendida por 
los Poderes públicos. 

A coirtinuación leyó el secretario las ad
hesiones de la Juven tud de dependientes de 
u l t r amar inos y del ííindicaío del g remio de 
huever ías , concediéndose la pa labra inme
d ia tamente a l p r j i í e r orador, 

D. Faastiw Prieto. 

E H C U J i n T A F L Ü I I A i 

I D E E . O a . a i A . 

Un he rmano 
del pontífice 

POR TELÉGRAFO 

ROM.%. 12. 7,45. 
l í a ocurr ido l ec ieu temente u n hecho qu€ 

Jjabla m u y al te e a favor de la m<xlcstisi)iia 
familia del S u m o Poni iüce . 

,Un h e r m a n o d e és te , l l amado Ángel S,Tr-
lo , aiTciano de se ten ta y seis años, v i e n e 
desempeñando desde hace nraclios años la 

Í
Adminis t rac ión de Correos d e Graz ic , pe 
q u e ñ a ak lca s i tuada en las i n m e d i a c i ó n ^ d e 
M á h t n a . 

E l representante de. l a Cámara d e la Pro
piedad u rbana de Madr id conrenzó e n estos 
t é rminos : 

—El sen t ido polít ico, e l sen t ido m o r a l y 
el sent ido común es tán léunid'os aqu í para 
defenderse con t ra e l . vendaval de pasiones 
cine lia susci tado la, r en iüón die los gremios 
pa,ra la defensa leg í t ima de sus in tereses , ! 
a tacados violentanjente por .nues t ro Muni - , 
cipio. . .; 

Los q u e se l l aman demócra tas nos h a n ' 
rega teado el derecho d e reun ión , y estO' es.' 
incoiKebible. 

P r o t e s t a . d e la conducta de l Ayun tamien 
to , porque n o se pone en contacto de la opi
n ión a l hacer los p resupues tos . 

E l Municipio actual—dijo,—en vez de ha
cer una información pública paiTi conocer el 
verdadero estado del pueblo, se aisla y re
dacta unos presnpt iestos que son u n a fic
ción, porque en ellos no se declara expresa
men te el verdadero déficit. 

Subrept ic ia é hipócri tamente—afirma—se 
va res tableciendo el impues to de consumos, 
como lo demaes t ra la Inspección sani tar ia 
d e ca rnes , y los arbi t r ios de pesas y medi
d a s (i legal) y el d e mercados . 

Agrega q u e es falso af i rmar que n o h a y 
consumos . 

Ci tó el caso de n n a pobre mu je r que , aJ 
en t ra r e n Madr id con u n k i lo d e carne que 
le hab ía rega lado u n hijo suyo , que era sol
dado , los empleado\S sani tar ios l e arrebata
ron la carne, con cl p re t ex to de que era dt 
procedencia c landes t ina . 

Es tos atro]>eilos no exi.stían cuando se 
hal laba en vigor el impues to de consumos . 

E x p u s o qne no e ra cier to que ellos oui-
siesen cl res tablecimiento de d icho impues
to, como así afirmó a l g ú n periódico. 

Ix> que nosotros queremos es cl rcstablo 
c imiento de ía jus t i c ia , cuya soberanía l''a 
quedado m u y m a l parada en esta ocasión, 
pncs cl Concejo, s in mi ramien tos de n i n g ú n 
género , redacta tinos p iesupnes tos absurdos , 
qiie n o podemos tolerar , y con t ra los que 
pro tes tamos enérg icamente . 

Ten-nina diciendo q iw la labor del IMtini-

para los intereses de Lodos If 
y agrega que sin aa-nionía en í 
dores y adminis t rados no pU' 
t r ia . Fué m u y aplaudido. 

D. Francisco Li&rente. 
Ei representante d e la vSociedad La U n i c i 

comenzó diciendo qne la Ciiracteristica de 
los indus t r ia les hab ía sido s iempre la de 
callar y pagar lodos les t r ibu tes que les 
impusieron los gobernantes-; jx'xo cpie ''aho
ra t ienen que gr i t a r m u y alto- y rebelarse, 
porque han llegado los abusos á un.extremor 
inadmisible . . . 

Antes pagábamos 50 de t r ibu tos , y ahora 
nos exigen. 350; es decir, siete veces mási 
Juzguen ustedes . F u é in t e r rumpido por nu 
merosos ap lausos . 

D. Lucas Garzón. 
El representante de gremios de .vinos y^ 

licores eu genera l expuso que t e n í a el d e b e í 
de hacer públicas manifestaciones d e s u ges^ 
t ión cerca de las autor idades , para la de
fensa -de los intereses de sus represen tados . 

M.anifestó que él había entablado los re< 
cursos legales an te las au tor idades , y que 
éstas se habían negado á a tender le . 

Leyó dos oficios del Ayun tamien to , en los 
cuales -se deses t imaba la petición hecha poi 
el gremio de vinos, relat iva á la reducción 
de ios enormes impues tos que pesaban so^ 
bre dicha indus t r ia . 

Dijo que , como en los años de igio y 1911, 
á que se refieren, los oficias, hizo t ambién 
este a ñ o las gest iones encaminadas , a l misf 
m o fin, s iendo igua lmen te desatendido. 

Leyó luego u n estado demostra t ivo de los 
enoi-mes aumentos que h a n sufrido las pa
tentes en e l presupues to actual , af i rmando 
que s i se ap rueban , an tes del mes de Fe -

I brero se h a b r á n cerrado todas laS t abernas , 
porq^ue sus d,uéños carecerán de d inero pa ra 
pagar los t r ibu tos . . . 

H a b l a ítiego de las múl t ip l e s dificultades 
qne encuent ran y a muchos de s-us cdinpañe-
ros para paga r las le t ras , c i íáüdo ' el casa 
de q u e a lgunos l ian t en ido que etjipeñan 
muebles p a r a satisfacer sris comproinisos. 

Protes tó de m u c h o s expendédoi 'és clandes-
tin«3. ' . ' 

Agregó que los g remios dificultarán cuan
to les sea posiíde la res tauración dé los con - . 
sumos . 

Hab ló á continuación contra él impues to 
del 10 por 100 sobre e l valor de l a mercan
cía, diciendo que si este impues to se cobra
se á todos los negocios é indus t r i a s , sería 
fabulosa la cant idad que ingresase en las 
arcas munic ipa les . 

D. Rafael i^aiaío. 
El represen tan te del g remio d e ca r ros cl<, 

t ranspor tes dijo que todos los alcaldes ha
bían hecho campaña en contra de dicha i m 
dus t r ia , con el p re tex to de que sufría des
perfectos el suelo de Madr id . 

—Desde este año—dijo—hay que poner 
sombrero á las mu ía s y zapati l las bordadas, 
para que no e s t r o p e e n . e l pav imento . 

Protes tó del impues to nuevo de l 5 por lod 
que gTava á dicha i n d u s t r i a . e n estos, p r e 
supues tos . 

Dijo que todos los capí tu los del presu,«. 
pues to de este ano hab ían s ido aumentados ' , 
menos el cap í tu lo 6.", que se refiere á la en
señanza. 

Terminó pro tes tando contra las l icencias 
de m u d a n z a s , d ic iendo que es to e ra ya e l 
colmo del ref inamiento a rb i t ra l . 

l , a e scasa iaifiortatteiá d e aqítóUa ofi'cina) c ipio , en cst-a ocas ión, h a sido des t ruc t iva 

D. Santiagí} Cano. 
E l r ep resen tan te del g r e m i o de ' j amones 

y carnes en genei'al comenzó diciendo q u é 
en nombre de la democracia ife h a n cread<S 
a n o s impr.estos odiosos para l e a n i m a r e l 
cadáver insepul to de l a Hac ienda mnnicirt 
pal . 

Dijo qae. l a s ca rnes s e e:ravan e a es t^ 

Protesta.de


Viernes 13 de Diciembre de 1912. OEBATE Año II.-Núm. 407, 

.̂ " 

Presupuesto en más de un millón de pése
las»' que en los anteriores, 
t' iTeruiiuó uianifeslanclo riue en c,«tx; cnPo la 

Í
Lemoc,r¡î cta PÓIO lia scrvítlo para ainpaiar 
ncaliEicáblcs atropello?. 

t i marqués de Zafra. 
Habló como representante <le la Asociación 

ifc propictai-ios del ICusanche. 
" Comenzó diciendo qu€ la administración 
inunicipal hace muchos años que es pési-
í ^ ; ptro que jamás se había llegado á un 
Sitado como el actual. 
'.Dijo que el déficit de este año llegará á 

«Ueyc millones de pesetas. 
Tí'Agregó que el Ayuntamiento, «además de 
|Biieí'<;r sacar para sus atenciones, quiere re-
iCsCtidar también para concupiscencias. 
I ' Í)ija que los Ayuntamientos madrileños, 
Jpara hacer alguna obra importante apelaban 
% ios empréstitos, sin querer poner en prác-
fics, las fórmulas de reversión que emplean 
ÍQ§ de Paiis y Ivondres., 

Protestó también del aumento que fie con-
Ijifína on los presi^pueatos actuales para los 
i^tnpleados d.e gran categoría del Ayunta-
iuUcuto, s,iu que á los pobres llegue nuda. 
: Afirmó que la cau.sa de todo había sido la 
ifelivpresión de los consumos, y dijo que huhie-
Sra sido mejor que no se suprimiesen, porque 
khora el pueblo paga muchísimo más que 
iaiBtes. 

Ijijo que Se aumcJiian en los presupuestos 
Ifcroce impuestos nuevos sobi'c licencias para 
XN>n:̂ Kui-r, y que esto es intolerable. 

Ifet'miuó exponiendo que c-1 Ayuntamiento 
había ejercido verd'adcra ccacción al icdactar 
4o9 presupuestos. 

D. Mauricio Jalvo. 
fiijo, que como representante del Centro 

Ble Hijos de Madrid, hablaba en nombre de 
Jas-clases populares, las humildes. 

Califica de infames ú estosi presupuestos, 
5)orquje atentan á la vida de los pobres. 

Dijo ciue todo esto era la consecuencia de 
luna mala orientación fin&ciera. 

Que estas equivocaciones producen la mi-
Beria, la cual no tiene más que des c'aminos: 
'«eiliigracióu y rebelión». 

Agregó, que ai seguía abusando, aparece-
tá el león con, sus garras para derribarlo todo. 

Dijo qute la municipalización de los servi-
.fclolsi esi inadmisible, porque en Inglaterra, 
)qiu¡e esitá ixirplantada, sólo hay ocho Ayunta-
Ipiíentos que cubren los servicios con la re-
Qairtiación. 

'eita casos de implantación de impuesto, 
feíiiico. en Australia y Canadá, y que aqní no 
tlaria resuitedo. 

^̂  Agregó que el extrarradio de Madrid, es 
• Ká" "feíalva'ci<5,n del pueblo. 

Cita el caso de la Ciudad Lineal. 
Terminó diciendo, qno las obras del sub-

i&lielo, sion muy necesarias, indudablemente, 

Í)ero soB( más neoesairiajs aún las defensas de 
as vidas de los ciudadanos, dificultadas con 

tantos impuestos. 

D. José Ayats. 
Habló "en nombre die la Federación Gremial 

•Española, que se ha creado- para defender 
todos los derechos de todos los gremios de 
•Madrid. 

Dijo que la cuestión rtaeional es cuestión 
económica, y protestó de que se haya dicho 

• :que la -finalidad de los gremios vaya en 
oontra del proletariado, porque proletarios 
son los que trabajan detrás del mostrador, 
en la mesa de una oficina, en la especula
ción de un negocio que apenas da para 
y.iivir después de satisfacer los elevados im
puestos que les imponen los legisladores. 

Terminó pidiendo á todos que compare
ciesen el sábado al Ayuntamiento á la hora 
de la sesión en que se disAitirán los nuevos 
presupuestos. 

Discurso-resuraan y la de! acio. 
El presidente, Sr. Fernández, hizo el dis

curso-resumen del acto, dando las gracias ;.l 
dueño del Frontón, por haber cedido el lo
cal á la Prensa, á las autoridades y á todos 
los congregados. 

Acto seguido, leyó el secretario, D. José 
Barrientos, las conclusiones, que fueron 
aprobadas por unanimidad. 

El acto terminó con el mayor orden, sa
liendo todos pacíficamente. 

Eran las doce y media. 

Las acordadas en la Asamblea fueroíi: 
Patentes de vinos.—Que las actuales pa-

'tentes_ ŝ itore vinos, aguardientes, alcoholes 
y bebidas espirituosas gravan tanto los co-
ínerciios que expenden estos artículos, que 
/ie oontimiar, los llevaría á la completa rui-
•fia, y solicitan que no se api-Mieben en la 
lomia consignada en el proyecto de presu-
P'Uestos municipales. 

Ganado destinado al arrastre.—Que no se 
debe apa'obar, y por taoto, no se debe pedir 
á la superioridad la autorización compren
dida ea la base 36 del proyecto de presu-
ipiuestos municipales para establecer un ar
bitrio especial «sobre ganado destinado al 
arrastre». 

Mitíiotizas de •vecinos.—Que quede sin efec
to y no se apruebe tempoco el impuesto de 
&,Z5 á 30 pesetas, que se quiere imponer 
sobre las mudanzas, pues bastante desgra
cia tiene el que se encuentra en la necesi
dad de mudarse, para que se le exija un 
gravamen que indudablemente afligirá más 
su situación. 

Carnes.—Qm siendo la carne artículo de 
primera necesidad, debe desaparecer el ar
bitrio que pesa' sobre ella, "librando así" á 
teste gremio de la competencia ilegal que 
ten el comercio tiene y le permita rebajar 
SU precio en la proporción desgravada 

Pesas y medidas.—Que este impuesto no 
Be cobre á la introducción de las especies 
por ser ilegal y considerar que el estable
cerlo y cobrario así sería la forma indirecta 
de volver á los consumos. 

Propiedad.—Que los recarg-os generales 
SSobre la propiedad urbana, constniccioiies y 
repamciones constituyen un verdadero ab
surdo económico, puesto que matan una sa-
Ha iniciativa para la creación de riqueza 
contributiva y producirán la miseria de la 
clase obrera en los centros de población 

Tnqmlivato.—Oaie el impuesto sobre in
quilinato, abolido actualmente en Portuc^al 
como la conquista más importante de "la 
democracia, no puede subsistir, por ser el 
ínás odioso y refractario al vecindario. 

Conclusión- final,—Que los presupuestos 
municipales, tal como se presentan á la Tun
ta municipal :de asociados, sobre no produ
cir ingresos efectivos para el Municipio, ori-
iginaran segararnente la ruina del vecindario 
de Madrid, y, por lo tanto, no deben ser 
aprobados. 

Entonces el d,elegado de Hacienda practi
có inve-stigíicioues, y como de ellas rcs-irl-
taran ciertos aquellotí rumores, ha hecho sa
ber á los loteros: - que Si en el plazo de 
cuarenta y ocho horas no retiran los déci
mos á los vendedores callejeros, dará cuenta 
al jefe de Policía para que los recoja y 
multe. 

En s e ñ a l d« pcotes ta> 
BARCELONA 12. 18. 

Entre los vocales associados de l;i Junta 
municipal lia i>roducido gran disgusto una 
citación que les ha dú'igido el alcalde para 
que acudan los días 23 y 24 del corriente 
á las sesiones que se lum de celebrar pa
ra aprobar los presupuestos. 

Los vocales asociados están realizando tra
bajos para conseguir cjue no asista nadie 
á estas sesiones, á fin de que no puedan 
apix>barse. 

El p l e i t e dtt l « s i n d u s i p i a l e s « 
B A R C E L O N A 13. 18,20. 

De regreso de la corte, ha llegado hoy la 
Comisión que fué á Madrid á gestionar el 
pleito en que están interesados los alumno'! 
de las F.scuelas E.speciales de Ingenieros 
Industriales. 

Los comisionados vuelven muy satisfechos 
y cspcrauzíidos de las i)i-oniesas cjue les iii-
cieron los señcies presidente del Consejo y 
ministro de Fomento. 

vSegún dicen, el conde de Romaiioncs les 
ha ofrecido que el Gobierno rewlverá el plei
to brevemente, teniendo en cuenta los de
seos de los. comisionados para acceder á 
ellos. 

Por su parte, el Sr. Villanuteya declaró 
que á él no le tocaba hacer otra cosa que 
acatar lo que el presidente del Consejo or
denase. 

En cuanto á lo^ castigos, disciplinarios 
que se dijo serían impuestos á los estudian
tes huelg'uistas,- manifestó que no prospera
rán, añadiendo que éstas son.medidas que 
se toman en tiempo de guerra, pero que 
deben olvidarse en tiempos de paz. 

El Cireis io t r>adia9ana l i s ta . 
BARCELONA' 13. 18,45. 

En uin plazo breve se trasladará el Círcu
lo tradicionalista del local en que está ins
talado al nuevo local que han montado en 
las Ramblas. 

La inauguración del nuevo local del Círcu
lo será solemnizada con una importante ve
lada. 

H a m b r a m i s t i t a d « p c e s i d s n t ® . 
B A R C E L O N A 13. 19,10. 

La Asociación carlista de obreros, denomi
nada La Margarita ha -elegido presidente, 
recayendo la votació-n en el joven y batalla
dor diputado del pairido D. Dalmacio Igle
sias. 

¥ l a j ® s . 
B A R C E L O N A 13. 30. 

_ En el tren expreso de esta tarde han sa
lido de Barcelona con .dirección á Madrid 
los Sres. Cambó y Lerroux. 

Pa.aado mañana saldrá para Palma de Ma
llorca el capitán general, Sr. Weyler. 

^^.^^ 

3 D E S>-á&.Sí,IS 

Un cuadro de Goya 
POR TELÉGRAFO 

PARÍS 13. 8,10. 
_Eü en el hotel Dronot, se ha vendido en 

pública subasta la riquísima galería de cua
dros, propiedad que fué de M. Rouart. 

Han sido vendidas obras de los írrandes 
artistas franceses y extranjeros, que han 
alcanzado altísimos precios. 

Entre todos ellos, se consideró como la 
mejor joya de la colección, el lienzo de Go
ya «La mujer española», y había una g-ran 
ansiedad entre todos los amateurs que acu
dieron á la subasta, por presenciar la venta 
de aquél. 

Cuando apenas quedaban obras por sacar 
á subasta, se puso á la venta el fomoso 
cuadro. La excitación de todos los concu
rrentes fué enoMne, y la esfcim.ulaba lo mó
dico de la tasación, que sólo alcanzaba la 
cantidad de 30 francos. • 

Rápidamente fueron subiendo las pujas 
por cielitos, de francos, y después de Un lar
guísimo rato, de lucha, el cuadro fué adju
dicado á un america.no, en el precio de 
142.000 francos. 

El e x pa°a@id@nia d e V®s9@E|uiss9a 
PARÍS 13. 

El ex Presidente Castro.se halla en ésta, 
acompañado de sus amigos personales. 

Fiesta rsSigiesa. 
P A R Í S 13. 

Se ha celebrado una gran fiesta religiosa 
en Saint-Germán de Prais, por los católicos 
de Bellas Artes. 

La misa fué á toda orquesta, dirigiendo 
ésta Regnauld, maestro de capilla de Nótre 
Dame. 

Presidió el Cardenal Arzobispo de París, 
M. Amette. -

Notas de sociedad 
Ha regresado # Valladolid el afamado 

doctor Sr. Herrera y Oria. 
—Ha marchado á Valencia la marquesa 

viuda de Nerva. « 
—Enviamos sentido pésame, por la muer

te de su padre, al abogado y académico de 
Jtuisprudencia D. José Cousiño y Quiroga. 

—Bi conde del Puerto se encuentra algo 
mejor, dentro de la gravedad. 

Los Reyes estuvieron ayer mañana en la 
calle de vSan Bernardino para enterarse per
sonalmente del estado del enfermo. 

—Se ha celebrado un funeral por el alma 
de la señora doña Hortensia Cátala, viuda 
de Sanromá. Con tal motivo, reiteramos á 
su ^ hijo, el ingeniero de Caminos D. Joa
quín Sanromá, nuestro sentido pésame. 

—Hoy, Nuestra Señora de Guadalupe, ce
lebran sus días las marquesas de Donadío 
y Miranda, las señoras de Escanden é Ibarra 
y la señorita de Castro. 

--Se encuentra mejorada en su dolencia 
la condesa de Catres. . 

re 
1.a psweistta d e bilEia%@s ú® la La t e r í a» 

BARCELONA 12. 16,35. 
Hoy ha dirigido el delegado de Hacien-

idia de la provincia á los administradores 
de Loterías de Barcelona una orden qu;e ha 
onierecido el unánime aplauso de la opinión. 

Desde hace unos días veía haciéndose 
fimposible la adquisición de un solo décimo 
para el sorteo de Navidad, pues en todas 
ijas administraciones se habían colocado unas 
ItablillaSi anunciando al público haberse ago-
itado los billetes. 

Esto grodujo el natural disgusto entre la 
Ig'ente, tanto mayor por sabei-se que solamen
te á Barcelona se habían enviado por la-Di
rección, de! Tesoro billetes por valor de 11 
millones de pesetas. 

El público comenzó á protestar- ante los 
fuiíiores circulados de que los loteros ha-
fcían entregado los billetes á la reventa me-

, fiante fuertes {ttimas. 

ÍOIOIE: OSBElESTiD 
Ppissses' ®j®i>ciela. S e g u n d o liaista-

Bti¡®e3t®< 
Ayer fueron aprobados los siguientes opo

sitores; . 
D. Eusebio González Méndez (núm. 341), 

y D. César Cervera (núm. 345). ' 
Para hoy, á las cinco de la tarde, se con

voca hasta el núm. 275 de la lista. 

Señalamiento de pagos 
La Dirección general del Tesoro público 

y ordenación general de pagos del Estado, 
ha acordado que se abra el pago de la men
sualidad corriente á las clases activas, pa
sivas y clero que perciban sus haberes y 
asignaciones cu esta corte, 'en las provin
cias del reino y Tesorería de la Dirección 
geüeral de la Deuda' y; Clases Pasivas, en 
los,días signientesr • 

Clases pasivas, el iS'del fconíenfe i a ^ . 
Material, el 19 del ídenf. 
Clases activas jr ckro , el ao dlel M e g , 

HABLANDO CON ROMANONES 
El conde de Ronianones, al recibi* ayei 

mañana á los periodistas, les manifestó lo 
siguiente: • ' : 

—Vengo ahora, una de la tarde, de Pa
lacio, dónde se ha celebrado el acostumbra
do Consejo de ministros, que comenzó á las 
once. : 

El Consejo ha sido, pues, largo, y en él 
hemos hablado de todos los asuntos políti
cos i)endientes, que no he de deta.llar. ' ' 

Cuando terminó, el Rey-firmó decretos de 
tres departamentos ministeriales. 

Luego, el jefe del Gobierno habló de lo 
que dice, constituye actualmente la única 
preocupación del Gobierno. 

Todo nuestro interés—-dijo — está en la 
cuestión de construcción de los ferrocarri
les, tanto del de Nogúera-Pallaresa como 
de los demás. Esto quizás retrase algo el 
ci(^-rc de las Cortes. 

I,a crisis obrera, que motiva la pérdida 
de cosechas y otras calamidades, es preciso 
tenerla prevista, y con la obra de construc
ción, de las nuevas líneas, es con lo que ha
remos frente al conflicto del trabajo que se 
avecina. 

El Sr. Romanónos da mucha importancia 
á este problema, pues dice que tiene dos 
aspectos: uno eminentemente nacional, y 
otro social no menos importante y digno de 
tenerse en cuenta por un Gobierno amigo 
del orden y-de la vida de las regiones, pues 
dice que la falta de trabajo en muchas cor 
marcas ha oreado una situación muy difí
cil, agravada por la pérdida total de la co
secha de aceituna, como ocurre en Anda
lucía. ' " 

Dijo que si no sé remedia este estado mí
sero de-los trabajadores, volveremos al año 
de 1905, de funesto recuerdo. 

Insistió el presidente del Consejo en que 
si _ no se remedia ahora urgentemente esta 
crisis obrera, volveremos al pavoroso pro
blema del año citado, y que está dispuesto 
á evitarlo, aprobando en seguida el indica
do proyecto. 

DEL COMRESO, A PRIMERA H8RA 
La sesión de ayer del Congreso, comenzó 

haciendo algunos diputados ruegos y pre
guntas de escaso interés, y pasándose en 
seguida á reunirse en Secciones. 

A Jas cuatro y cuarenta y. cinco sonaron 
los timbres, para reanudar la sesión y dar 
comienzo á la discusáón del Tratado. 

Pocas veces se vio el Congreso como ayer 
tarde. 

Las tribunas estaban totalmente llenas; 
los escaños igual,^ y la expectación fué enor
me desde los primeros momentos para oir 
el discurso del Sr. Maura (hijo). 
_ Todos los personajes conservadores asis

tieron, á la sesión, y en sus escaños estuvie
ron toda la tarde los Sres. Maura y La 
Cierva. 

UNAFRASEDEMAURA.EL3! DEDICIEMERE 
Significados conservadores dijeron ayer 

tai-de en el Congreso que el Sr. Maura, ha
blando de la situación política y de los pro
pósitos que se atribuyen al conde de Roma-
nones, ha dicho lo siguiente: 

«El partido conservador vendrá ó no ven
drá al Poder inmediatamente como se dice, 
pero así como acerca de tal cosa no he de 
Ser yo quien firme nada, sí afirmo que los 
conservadores harán que el día 31 de Di
ciembre esté aprobado el Tratado y estén 
aprobados los presupuestos; de tal forma 
que contra lo que se puede pretender en 
contra, la Coi'ona tenga expedito el camino 
para ejercer la regia prerrOgatíva libre
mente. 

Estas palabras del jefe del partido conser
vador fueron la nota eolítica de la tai-cU de 
ayer más saliente. 

CSNFERENeíAS 
Antes de comenzar la sesión del Congre

so, el >Sr.'Moret conferenció aj'er en su des
pacho de la Cámara con los Sres. Maura, 
García Prieto, VLUanueva y Barroso. 

Todos los personajes políticos citados, no 
obstante algunos ruegos que se les hicieron 
oara conocer lo tratado, manifestaron que 
la conferencia que habían celebrado con: el 
presidente de la Cámara carecía de interés, 
negándose así cortésmente á hacer manifes
taciones. 

MANIFESTACIiNEi DE NAVARRO REVERTER 
El ministird de Hacifenda recibió ayer en 

su. despacho á los periodistas, con quienes 
conv-ersó durante largo rato. 

Dijo el Sr. Navarro Reverte!" que está 
muy satisfecho de la atención con que el 
Congreso escuchó anteayer la exposición de 
los nuevos proyectos financieros y admi
nistrativos,- y manifestó también su compla
cencia, por la propia obra, entre los que 
hay innovaciones que son de grandes vuelas, 
y cuyo resultado ha de tocarse en la prác
tica. 

Como prueba del interés que tienen estos 
proyectos—dijo el ministro—puedo referir
me al efecto causado por uno de ellos el 
del patrón oro. ' 

Ya se me ha anunciado la visita de una 
Comis.ión de banqueros, que quiere hablar-
ine acerca de él, porque es indradable que 
les causa perjuicio, toda vez que les quita 
la es|)eculación con los cambios. 

Calificó el Sr. Navarro Reverter de gran
dísimo interés el proyecto de utilidades so
bre la riqueza mobiliaria,, y dijo que el de 
la aobranza de contribuciones tiene un fondo 
que pasa, al parecer, desapercibido, pero 
cuya trascendencia se hará notar- pronto. 

El niinistro se despidió de los oeriodistás, 
diciendo que con este plan que ha expuesto 
en el Parlamento .deja cumplida la. promesa 
que hizo en el pasado mes de Maye. 

REUNIÓN DE SEGCiOf̂ ES 
%i la reunión de Secciones que ayei- cele

bró el Congreso, se eligieron las Comisiones 
que han de dictaminar sobre los proyectos 
siguientes: 

Preposición de ley autorizando la conce
sión' del ferrocarril eléctrico subterráneo 
SO. NE. de Barcelona-Sans á San Martín, 
enlaces y estaciones centrales. 

Proyecto de ley del Gobierno sobre emi
sión de un emprés.títo por la Junta de obras 
del puerto de Ceuta. 

Proyecto de ley del Gobierno sobre capi
talización de pensiones de clases pasivas 

Proyecto de ley del Gobierno para resta
blecer el nivel de los cambios sobre el ex
tranjero. 

NOMBRAMIENTO BE COMISIONES 
Las Secciones' del Congreso eligieron ayer 

tarde las siguientes Comisiones: , 
Emisión de empréstito para la Junta de 

Obras del puerto de Ceuta.—Sres. Sánchez 
Anido, Torres, Guillen Sol, Barriiabero, No
vales, _Zorita_ y Mora (D. César). 

Capitalización de pensiones de Clases pa
sivas.—Señoi-es conde de Santa Engracia 
Ríú, Royo Villanova, Berlanga, Azcárate! 
Abril Ochoa y Pérez Oliva. 

Restablecimiento del ni-vel de lols: cambios. 
Sres. Quirós, Argente, Guillen Sol, Lavi-
ña, Suárez Inclán (D. Félix), López Mo
nis y Pérez Oliva. ~ 

Ascensos de los cónsules de Larache y 
Alcázar.—Sres. La Morena, GuUón, Merino, 
Santa Cruz, Castro Casaleiz, Navarro Re
verter (D. Juan) y Silvela (D. Luis). 

LA COMISIÓN DE PRESUPUESTOS 
A'yér se reunió en el Congreso la Comi

sión de presupulestos, ¿ando dictamen sobre 
los servidos á& la recaudación de contrfbtt-
cíones directas, latroduciendo algtinas mo-
dificac¡,oa,es, , 

I t SiftOR QASStT 

l i b é r «^ •-— - ^ - -• 

SENADO. NUEVAS LEYES 
A las seis y media de la tarde de ayer es

tuvo en el Real Palacio la Mesa dte la Alta 
Cámara, que sometió &, la sanción de Sui 
Majestad las leyes últimamente votadas. 

tUNA iíÍHlEílDÁ 
Firmacla por loa señores duques de San 

Pedro de Gála,tino y Támamés y el señor 
García Molinas, se Ha presentado una en
mienda al. presupuesto de Instrucción pú
blica, que la Comisión aceptó, ooncediendo 
-20.000 pesetas para cooperar á los estudies 
y excursiones de los exploradores españo
les. : -

UNA 80NFERENCÍA COMENTADA 
El presidente del Señado, Sr. Montero 

Ríos, estuvo ayer en el Ministerio.de Ha
cienda y celebró una conferencia con el se
ñar Navarro Reverter, acerca de la cual ni 
uno ni otro quiso hacer manifestación al
guna. 

El silencio de ambos personajes y su en
trevista fueron ayer 'muy comentados. 

LA ACADEMIA MALAgüEflA 
Ha sido nombrado presidente de la .Aca

demia de Bellas Artes D. Dieg^ Salcedo. 
LOS FERROCARRILES COMPLEMENTARIOS 

Significados conservadores decían ayer en 
los pasillos de la Cámara que hasta tanto 
no se pongan de acuerdo la' Comisión que 
entiende en el asunto' de los ferrocarriles 
complementarios y el presidente del Conse
jo y- el ministro de-Fomento, ellos se abs
tendrán de emitir opinión sobre el "proyecto. 

INTERVENCIÓN RADICAL 
El Sr. Albornoz liá manifestado que él in

tervendrá en el debate de la discusión del 
Tratado franco-español á nombre de la mi
noría radical; pero que ^en vez de analizar 
el Tratado, lo que se propone es examinar 
la situación de España en Marruecos, difícil 
á su ^ juicio, porque la interpretación de 
las cláusulas del Convenio ha de ser origen 
de innumerables disgustos. 

FIRMA DEL REY 
S. M. el Rey ha firmado ayer los siguien

tes decretos de Gracia y Justicia: 
Conmutando por igual tiempo de destie

rro el__ resto de la pena que le falta por 
cumplir á José Manrique "Molina. 
. Rehabilitando en el título de conde de 
Peralta á D. Ignacio Fernández de Henes-
trosa para sí y sus sucesores. 

Rehabilitando en el título de -conde de 
Llanteno á D. Eduardo Murga y Chelena. 

ASCENSO DE CÓNSULES 
El ministro de Estado, leyó ayer en la 

sesión del Congreso el siguiente proyecto 
de ley: 

Artículo I.o Se concede al cónsul de pri
mera clase en Larache, D. Juan Vicente 
Zugasti, el ascenso á cónsul general. 

Art. 3." Se concede, igualmente, al cón
sul dé segunda clase, en comi.s.ión, en Al-
cázarquivir, D. Emilio Clara, el ascenso á 
cónsul de primera. 

Art. 3.0 La diferencia de sueldo personal, 
hasta completar el que corresponde por el 
precedente ascenso, mientras se dispone su 
ulterior destino, se satisfará de los gastos 
de ' representación asígiíados á los. gastos 
que tienen en la actualidad. 

C9MIS10NE8 
Las Secciones del Senado eligieron ayer 

las siguientes Comisiones: 
Monumento á Pereda: Sres. Albear, Fer

nández Prida, conde de Albox, Labra, For-
nos. Picó y Torres. 

Fuerzas permanentes para 1913: Señores 
Cnrcía Sa-n IVtigUcl, R a n e r o , lílaitliicz;, Santa 
Marta, Peña, Aznar, Loygor r iy barón de 
Sacro Lirio. .: ,' ' 

Ferrocarril de Avila á Salamanca:-Señores 
Tabeada, Sánchez Albornoz, Oliva, Maldo-
nado. García Molinas, Calvó y Sáinz. 

Creación de la Dirección general de Se
guridad.: Señores marqués de Laurencín, 
López Mora, Oliva., Sarthóu, González Blan
co, Gimeno y Rgtortillo. 

Empréstito para el puerto de Sevilla: Se
ñores López de Sáa, Alonso Castrillo, Ma-
tesánz, Gullón, Sa,bán, Requejo, Semprún 
y Picó. 

eONSTíTUeiON DE SECCIONES 
Las Secciones del Senado se han consti

tuido en la siguiente forma: 
_ vSección primera: Sr. Montero Rías, pre

sidente; secretario, marqués de Laurencín. 
Sección segunda: Portuondó, presidente; 

conde de Bernard, secretario. 
Sección tercera; Azcárraga, presidente; 

Prast, secretario. 
Sección cuarta: López Muñoz, presidente; 

Ranero, secretario-. 
Sección quinta: marqués de Pidal, presi

dente ; Requejo, secretai'io. 
Sección sexta: Aznar, presidente; García 

Molinas, secretario. 
Sección séptima: dut(Ue de Montellano, 

presidente; Picó, secretario. 

De forma que el Tribunal correspondiente 
no podía prescindir de dictar sentencia, fun
dándose en el silencio, insuficiencia ú obscu
ridad de las leyes, y no teniendo más re
medio que pronunciar el fallo, éste había 
de ajustarse á los dictados de la conciencia 
de los jueces. 

La conciencia decía al juzgador que en el 
hecho de autos existían daños indemniza-
bles. 
• ¿No había ley aplicable? ¿No había cos
tumbre aplicable? Pues entonces no queda
ba otra solución que recurrir á los principios 
generales del Derecho, y principios de De
recho son el no hacer daño á nadie (alterum 
non laedere); el dar á cada uno lo que es 
suyo (suum cuique tribuere), y el que en 
la duda prevalezca la equidad (aequitas cLu-
bito^praevalet). -

Lá jMrohibición de hacer daño implica el 
deber iurfdico de reparar el daño causado: 
el dar á cada uno lo que le corresponde, equi
vale á indemnizar los perjuicios que se le 
hayan irrogado; la soberanía de la equidad 
en la confusión anárquica de la duda, repre
senta la estimación prudencial de los daños 
y pe.rjuicios. 

Hemos vacilado en afirmar que no regía 
costumbre referente á estos extremos, y no 
c-onviene entregarse al olvido, porque á dia
rio estamos viendo cómo las Salas de lo Cri
minal ta,san la vida del hombre y el honor de 
las personas, concediendo indemniizaciones 
por sn pérdida ó lesión. 

De manera, que acúdase á la costumbre ó 
á los principios cíe derecho en defecto de la 
ley, siempre resultará que los Tribunales fa
llaron de acuerdo con las prescripciones del 
Código civil. 

La segunda objeción que hemos recogido, 
es verdaderamente estupenda. 

Se sostiene quie no hubo acto de concilia
ción, antecedente preceptivo en los juicios de 
mayor cuantía. 

S in duda, los qne tal afirman, no han vis
to los autos del pleito, ni oyeron las alega
ciones orales de los letrados de las partes con
tendientes, porque en los autos consta la cer
tificación que se acompañó á la demanda, 
para acreditar ĉ ue por incom.pareoencia de 
los Sres. Vicenti y Moya, el aoto conciliato^ 
rio se diió por intentado, sini efecto. 

¿Es quie mientras no acudan los deman
dados, no puede tener validez el acto conci
liatorio, piara entrar en el pleito ? 

'No dice eso la ley de Enjuiciamiento civil, 
porque sería absurdo que mientras se puede 
seguir el juicio de mayar cuantía en nebeldía 
del demandado, fuese indispensable su pre
sencia para dar por bueno el acto de concilia
ción, y mayor absurdo el dejar por semejarie
te procedimiento al-arbitrio de aquél la ini
ciación del pleito. 

La misma ley rituaria, no con,cede un va
lor tan Substancial á este trámite desde el 
momento que releva de él en algunos casos, 
como cuando la demanda se interpone en lu
gar distinto al de la residencia de la .persona 
contra quien se dirige. ¿ Cómo, pues, iba á 
exigir la comparecencia de los demandados 
en el acto de conciliación, como condición 
sine qua nena para la substanciación del li' 
tigio? 

Además, el Sr. La Cierva en sus informes 
ante la Audiencia y el Supremo, echó en 
cara á la representación de los demandados, 
que los Sres. Vicenti y Moya no tuvieron á 
bien acudir á la conciliación, y nada se le con
testó respecto á que este acto no se hubiera 
efectuado en forma legal. 

¿ Cómo iba el juez á tramitar la demanda, 
y el letrado del trust, T>. Melqui^les Alvarez, 
á consentir que siguiera adelante un pleito 
de mayor cuantía, nacido sin previo acto de 
conciliación. ? ¿ Cóm<o hubiera consentido 
unas actuacionesi que estaban viciadas por la 
nulidad ? 

Parece mentira que ciertas co-sas hayan 
podido decirse por periódicos afectosi al ora
dor republicano. 

HubOj por consiguiente, acto de concilia
ción, y éste se celebró con todo© loS requisi
tos legales. 
- Ma5.ana, nos ocuparemos de las otras doS 
objeciones que hemos anotado, á fin d)e no 
alargar más este artículo. . 

J. R , 

La parte musical corrió á cargo del pro
fesor de música D. Pantaleón vSegarra, in
terpretando éste pTodigioSfimente El minué 
de Tas rosas, del maestro Larregla, y dos 
obras suyas, acompañado de coros de almn-
nos. Dichas obras se tituila» ¡Santiago y á 
ellos! y el Himno triunfal. 

Todos los que intervinieron en la velad'í 
fueron _mu.y aplaudidos. 

Terminó el acto con la proclamación de 
dignidadeái, siendo nombrado príncipe del 
Colegio D. Manuel Rodríguez y Delgado; 
regulador, D. Ántero Delgado y Delgado, y 
bngadieres de las cuatro divisiones, en qad 
está dividido el Colegio, los Síes. S. Lama« 
drid, Traver, Castro y Morenes. 
, Presidió el acto el rector del Colegio, re*-
verendo padre Ca-rlos Gálvez, con el revé? 
rendo padre Domínguez y los padres profe^ 
sores. 

IfOs alumnos prepáranse para el próximo 
domingo, en que se celebrarán grandes fies/ 
tas en honor de su Patrona, Nuestra Séñca-á 
del Recuerdo. 

Inaugura&ión del tranvía 
eléctrico á Can! as 

A las tres de la tarde partió ayer el pri
mer tranvía eléctrico á Canillejas; en él ibau 
el diputado á Cortes D. Pedro Vicente 
Buendía, el concejal señor duque de Tovar, 
el director de la Ciudad Lineal, Sr. Soriaj 
y altos empleados de la Compañía. 

En el pueblo de Canillejas fué recibida 
el primer tranvía por el pueblo en masd| 
al frente del cual estaba su alcalde, señoi 
Jiuilián, y el s'ecretario del Ayuntamiento, se' 
ñor Vallejo, con todos los concejales. 

Por coincidir con las fiestas del pueblo, 
hubo gran animación, sirviéndose un lunch 
al terminar la fiesta, en la casa Ayunta; 
miento. 

EL P L E I T O DEL " T R U S T " 

. b é k l | 5 . i ^ e l • 

La campaña emprendida por algunos pe
riódicos mal avenidos con el fallo condena
torio del trust, -va entrando en período de 
recrudecimiento y cronicidad y toca en los 
linderos de lo inaudito y hasta pecaminoso. 

No se perdona medio para inxpugnar la 
sentencia y zaherir á nuestra Magistratura; 
se formulan razonamientos especiosos y so
físticos para deslumhrar al vulgo en mate
rias de Derecho; se aducen hechos inexac
tos para dar nacimiento á vicios de nulidad 
procesal; en una palabra, se esgrimen to
das las armas que el parque del ingenio 
puede ofrecer para las defeiisas desesperadas, 
y todas las habilidades que caben en el ejer
cicio de un derecho tradicional y castizo, el 
del pataleo. 

En la imposibilidad de resumir todos los 
argumentos que se disparan contra la reso
lución del Tribunal, nos haremos hoy cargo 
de los siguientes.: 

I.» Que el pleito no se ha fallado secum-
dum legem, sino praeter legem y aun contra 
legem.. 3.° Que. no precedió á la demanda 
el acto conciliatorio. 3." Que se trata de daT 
ños morales, no indemnizables legalmente, 
y de evaluación imposible. 4.° Que la cuan
tía de la indemnización es exagerada é in
sólita. 

Examinemos el primer punto: 
El Tribunal resolvió conforme á ley, y 

no fuera de leyera contra ley, como asegu
ran los detractores de la sentencia. 

En primer término, no. está claro que el 
Código civil, al hablar de indem,nizaciones 
de daños y perjuicios, se refiera simplemen
te á los daños materiales, antes al contrario, 
atendiendo al espíritu de la legislación uni
versal y española, antigua y . moderna, al 
criterio que inspira á ciertos, preceptos del 
Código penal, tal supuesto, carece de base 
firme de sustentación. 

En segundo lugar, el caso que acaba de 
juzgarse está previsto por la ley, de una 
manera que no deja espacio á la duda. 

El art. 6." del Código civil "establece que: 
«El Tribunal que rehuse fallar, 'á pretexto 
de süencio, obscuridad ó insuficiencia, de las 
leyes,' Incun-irá _en "responsabilidad. 

«Cuando no haya ley exaEtamenté aplica
ble al punto controvertido, se aplicará la 
costumbre del lugar, y en sií a fec to , los 
principios generales del Derecho.» . ;. 

ureos 
POR TELÉGRAFO 

L a s 7epi*QOarrl9as s e o u n i i a ' r i a s . 
B U R G O S 13. 15,10. 

Las noticias recibidas de Madrid respecto 
á los ferrocarriles complementarios han 
causado en esta localidad, pésimo efecto á 
causa de que aquí están muy interesados en 
que la línea de Burgos á Aranda y Sego-
via sé construya. 

La Comisión provincial ha acordado ges
tionar de los conservadores que éstos cesen 
en su actitud. 

También se han dirigido al Gobierno, á 
fin de que la línea de Segovia a Burgos 
quede separada del conjunto del proyecto, 
siendo así que la Diputación tiene en su 
poder el correspondiente á la referida línea, 
y consideran que de este modo' ha de ga
narse tiempo para su realización. 

V i s t a s u s p e n t i i d a . 

B U R G O S 13. 19,15. 
A causa de tenerse que ausentar los seño

res Besada y Silvela, se ha suspendido la 
vista del pleito en que ambos tenían,que in
formar. 

Dichos señores, han marchado en el rá
pido con dirección á Madrid. 

En la estación fueron despedidos por los 
elementos conservadores. 

Hiuaf l a d a u n maeiu i ta i s ta . 
B U R G O S 13. 14,10. 

Según comunican de Briviesca, el maqui
nista Anselmo González, que resultó heri
do á cous'ecuencia del choque de trenes ocu
rrido entre aquella estación y la de Calza
da de Bureba, ha fallecido. , ' 

LOS LUISES DE CHAÜBERJ 
C o m u n i ó n m e n a u a l ^ e jenole iosa 

Esta piadosa Asociación celebrará la Co
munión mensual reglamentaria el tercer dO( 
mingo, día 15, á las ocho, con acompaña
miento de órgano y Motetes.-

_ A las cuatro y inedia de la tarde, expcsi-
ción menor, estación, santo rosario y letanía 
cantada; á continuación, plática y ejercicio 
correspondiente, terminándose con la bendi
ción de reserva, himno á San Luis y despe-
dida á la Santísima Virgen. 

Después de los ejercicios se impondrá el 
escapulario azul y se entregará la medallsf 
correspondiente á los nuevos aspirantes. ' 

Se suplica á los jóvenes asociados la pun
tual asistencia á estos ejercicios. A. M. D. G, 

MDiDlilMUEM 
Ayer por la noche, en el teatro de la Co

media, celebró esta Sociedad una funcí-óii 
extraordinaria en honor de la Junta de da-
m,as bienhechoras de los comedores de ca
ridad de Santa Victoria y San José, pro-
tectoi'a de ancianos y niños desamparados, 
y cuyos productos.se dedican íntegros al 
sostenimiento de los mismos. 

El programa lo componía la comedia en 
tres actos y en prosa, original de D. Ma
nuel Linares Rivas, titulada Añoranzas. 

Bajo la dirección artística del veterano 
Ricardo de la Vega, fué puesta lá obra ert 
escena con gran esmero, distinguiéndose en 
la interpretación, de una manera notable, 
la señorita Enriqueta Valle, Clotilde La-
fuente, María Moleellón, Milagroe Olmedoy 
Josefina Terán y María Bertrán, y los seño
res Tobías, Zaballos, Santos, Moreno, Guií 
Uén, Nárdez y Bertrán. 

En los intermedios tocó escogidas piezas 
de su repertorio el sexteto que dirige el 
maestro Pablo Barbero. 

La notable Agrupación Mandolinista Es
pañola, ejecutó, con gran maestría, diversas 
piezas de su selecto repertorio, siendo cele-
bradísinía. 

La concuri-encia, numerosa y distinguida, 
no regateó los aplausos á todos los artista.9 
que contribuyeron á tan benéfica obra. 

LA ASAPSBLEA 
DÉLAS 

ACADEi!lA8 DE BELLAS ARTES 

A las seis de la tarde verificóse ayer I4 
segunda sesión de la Asamblea de Acade
mias provinciales. 

El presidente dio cuenta de la visita he? 
cha por una Comisión de académicos da 
Bellas Artes al presidente del Consejo, se< 
ñor conde de Romanones. La entrevista 
se verificó en el vSenado, exponiéndole loí> 
comisionados que el objeto de la Asamblea 
es la reorganización y mejoramiento de los 
monumentos artísticos. 

El conde de Romanones, que es académi
co de Bellas Artes, prometió apoyar la idea 
de los asambleístas. 

Se nombró una ponencia que estud.ie los 
asuntos que hayan de someterse al Gobier
no, y que serán discutidos mañana, para 
aprobar las conclusiones que se acepten. 

Bformaciói líiilitar 
Destinos. 

A la segunda sección de la Escuela Cen
tral de Tiro, al primer teniente de Artille
ría (E. R.) D. Manuel López. 

En Equitación: profesor segundo D. Mi
guel González, al escuadrón de Gran Ca
naria; profesores terceros D. Antonio Be-
tancourt, á Lanceros de España, y D. Ga
briel Fuentes, á Cazadores de Talavera. 

Fallecimientos. 
En París ha fallecido el coronel de la 

Guardia civil D. Remigio Pueyo Ortega, y 
en Valladolid el oficial primero de Inter-
venaión D. Vicente Rtvas. 

glCQliÉigliiÉaMofaiilEiüiiÉ 
La C r u z s ' l a e s p a r i a s n l a s l^a'^as 

d a T s l o s a . 
En el vecino pueblo de Chamartín de lá 

Rosa, y en el Colegio de los padres Jesuí
tas, verificóse ayer, para conmemorar la ba
talla de las Navas de Tolosa, una agrada
ble velada, dedicada al Ejército espa'ñol. 

La parte literaria fué escogidísima, de
mostrando algunos de los aluminos que to
maron parte, como los vSres. D. Juan Higue-
ro en la poesía ¡Adelante!; Ramonet y 
Traver en La guerra santa y El combate y 
el triunfo, respectivamente, excelentes con
diciones declamatorias. 

El Sr. D. Máuuel Rodríguez mostróse ex
quisito orador én el discurso preliminar de 
la velada. 

TEA,TRO DE LA PBl̂ CESA 
• -r I iMi 

El éxito de las funciones especiales de los 
jueves á las seis de la tarde, ha igualado, 
porque superar no podía, al de los martes 
á las seis de la tarde. Para la función de 
ayer jueves, se a^otai-on las localidades, y 
en La noche del sa&ado renovaron sus triun-' 
ios el autor y sus intérpretes. 

Quedan, pues, señalados definitiivamente 
los martes, y los jueves, para celebrar fun
ciones especiales á las seis de la tarde, du
rante toda la temporada en el teatro de la 
Princesa. 

Pasado mañana dom,ingo, por la tarde, 17.° 
representación de La noche del sábado, de 
Jacinto Benavente. 

Por la noche, 18.° y primera de las últí^ 
mas represeütaciones. de La noche del sá
bado. 

En la próxima semana, estreno d e la co
media, en tres actos y en prosa, original 
de Eusebio Gorbea, titulada Veletas. 

Anarquismo y anarquizantes 
El Sr. D. Ramón Muñoz y Núñez dC 

Prado, ha tenido la amabilidad de enviarnos 
dos ejemplares de la cíonferencia que pro
nunció en el Centro Conservador de Huel-
va, el I del corriente, sobre el tema «Anar
quismo y anarquizantes*. 

El Sr. Muñoz, impresionado por el a.sesi-
nato del Sr. Ca.naiejas, pronunció unos -AT-
dorosísimos párrafos, no sólo contra los anar
quistas, sino y, principalmente, contra los 
anarquizantes, á quienes considera causan
tes verdaderos del Crimen de la Puerta del 
Sol. 

Conformes en este punto con el Sr. Mu
ñoz, pero aún vamos más allá nosotros en 
el proceso lógico; sintiendo que el coiiíeren-
ciaiite no nos acompañe en nuestras deduc
ciones, vamos más allá, puesto que no pa
ramos hasta dar con el origen del mal que 
^slá e n la desmedida libertad de todo géne-
-o de- propaganda que nuestras leyes auto
rizan. 

Agradecemos al Sr. Muñoz la'alencióa di 
habernos enviado los dos ejemplares,." 

BWNBíflaW^Í-.afEíi-Tüo 1 ^ f - ^ j i . , 

america.no
Castro.se
Ministerio.de
productos.se
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DE TODAS 
PARTES 

ifOR TEI^ÉGKAFO 

E n t r e f « i > p 0 V l a p i o s . 
F(]pGEwATKR (New Jersey) ,12. 

Va numeroso g r u p o . é e ferroviarios hue l -
fUiistas d e l ínea d e E r i é , t i rotearpi i antiche 
114 vapor , á csuyo bordo se hallaban, ferro-
^jarios no hue lgu i s t a s , custodiados p o t pó
l i z a s coutratadosi po r la Compañ ía empre-
f á t í a de d icha l ínea. . 

ÍRéSaltarbu m u e r t o s y beridosi a l g u n o s pó-
Ikias . . 

OaHdenaila an rebsldia. 
P A R Í S 13. 10,50. 

Del Rodez dicen que l a Sa la de lo ar imi-
^ a l del depa r t a inen to d e Aveyron , h a conde-
fiado á muer t e a l ana rqu i s t a I/aoombe, nue 
itp hal la e n rebeldía, por u n ases ina to co-
j&etido eíl Decazeville. 

Da ChÍMa> 
P E K Í N l a . 

E l min i s t ro de Rus ia en esta cap i ta l h a 
^ e J i o «aber a l Gobierno ch ino que la r ú p -

; t u r a de negoeiaciones es i n m i n e n t e , s i Chi-
a a a o cesa d e retardaT el a r r eg lo de la cues-
i ión de Mongol ia . 

A y u n t a m i a n t e m u l t a d a . 
. B R U S T 12. 

I g r T r i b u n a l oorreccional h a mu l t ado a l 
•IJlíalde de la c iudad, á "varios concejales 

• ;*• á ui ia ve in tena d e social is tas q iueas í s t i e r 
^ o a á utiá manifestación cont ra la gue r r a . 
'' ha m u l t a del alcalde ha s ido d e 20 ftán-

_ icofe, y las demás veríájti en t r e í - y 11 ñ a a c o s . 

BA.-VIEI? , J^ . 

D e i ^ r o t a d a Ifoa g p i e g o a ^ 
•" •';•;, • ' / • • ••'.•" '̂ R o M á . 1 3 . ' '• 

Ivoá periódicos publ ican Un t e l e g r a m a d e 
Essad.-Pacha,? qoie d a c u a n t a d^- qnie duran- . 
t e dos d í a s ha habido violentos combates 
e n t r é J a n i n a y Pafatt i i tza, en los "cuales pa
rece ser-Ctue los g r iegos h a n sufrido u n a 
comple ta de r ro ta y que h a n deb ido reple
g a r s e . 

M a v l l i z a i o i ó n « n A M a t r i a . 
B E L G R A D O 13. 

Los periódicos d a n cuen ta de haberse ve
rificado n iov imien tas mi l i t a res aus t r íacos . 

Parece ser que -está t e rminada l a concen
t rac ión de s ie te Cuerpos de Ejérc i to , y que 
20 vagones die ma te r i a l de Ingen ie ros h a n 
l íegadb á Sembiá i d e y é n d o s e t a m b i é n q u e 
és ta movil ización alcance á l a ú l t in ia re
serva . . 

Austria y Sarvia» 
L O N D R E S 12. 

Informaciones d e buen o r igen a seguran 
que los rumores c i rculados sobre q u e A u s 
t r i a es taba á p u n t o de ob ra r con t r a Serv ia , 
son fantást icos , y que Aus t r i a n o t i ene in-
tenición de t o m a r n i n g u n a med ida relacio
nada con la cues t ión de Servia . N a d a jus t i 
fica que se renueve ese t emor , 

DE LA PAZ 
Rumania an la Canfár^naia. 

¿ E R L Í N 12: 

El Gobierno d e R u m a n i a ha quer ido t o m a r 
p a r t e en la Conferencia de Londres , pa ra de
fender sus , in tereses , y s u s pretet is iones se
r á n apoyadas por A u s t r i a - H u n g r i a , pero s u s 
d e m a n d a s .no seiráii a cep t adas ; Siéguramente 
por F r anc i a n i por Ing la t e r r a . 

L á a a n n d l o i e n e s t u r a a a . 
• . • • : . , ,••>, " , : : L O N D R E S • . í tS . 

Las coiidiciómes que l levan á discusión l o s 
repfesienitaiites tu rcos , .son .;Un n íáx imun j ,de 
'concésjonfes. ,. ; '^"': " 

És t a s se rán sometidas, a l es tud io de todos 
los reprciSentanteS:, p a r a q u é vaj?an^die c o m ú n 
acuerdo a l emi t i r s u opin ión definitivai 

Sesione 
Sesión d8Í día i2 da Diclambra. 

iEll)amtEi€iT[ 
POR T E L E G R A Í O , . ; , . 

" B E R L Í N 13. 7,35. ;'• 

% .las cua t ro y c incuen ta d é l a m^adrugada^ 
. | i a faliecido en Muinich, S. A. R. el Príncif, 

0 e - R e g e n t e Lepíppldo d e Baviera. . . . ,• 
V' 'Hace muclio t i empo se esperaba: el fatal, 
fecíciinteoimiénto, dado el delicadísimo estada ' 

' ilte sa lud d e l Pr inc ipe y s u avanzada edad, .dei! 
, TOVénta y Un años . .,! ; 
•t A n t e s de mor i r , recibió los San tos Sáorá-

SJIgntos y la bendición del Pontífice. 
Después da la mitsrta. 

B E R L Í N 12. 20. 
, _Casi todos los soberanios europeos h a a en-

' jíviado te legramas d e .pésame. 
' E l cadáver de l Regen te , vest ido con unifor-
;|tóe, h a sido deposi tado én el salón pr inc ipa l 
Mtel Palacio, que es tá convert ido en capil la ar-

'.•'filíente. -
E l R e l o h s t a g . 

B E R L Í N 12. 22,30. 
•i D e s p u é s dje var ios discursos de elogio, el 
IReichstag levantó la sesión en seña l de diuelo 
j|)(?r la muer te de l Pr ínc ipe Leopoldo. 

BS pósame dal Papa. 
R O M A 12.. 

,. S u Santidad., y en s u nombre M e n y del 
Píd, ha env iado t e l eg ramas de pésame á la 
#?tt i i l ia del Pr ínc ipe d e Baviéra. 

• + . . " . 
.:' 'Su Alteza Real el Pr íncipe Regen te Leo-
•fcioildo d e Biaviera, hab ía nacido en Wurtzs-

. pou rg , e l d ía 13 de Marzo de 1821. 
i Pila hi jo dtel Rey L u i s I y de l a Pr incesa 
!T&-ésade Sajonia-AItenbourg, y he rmano del 
,-l^ty Maximi l i ano U . 

% i iq de Jun io de 1886, por la muierte de 
¡^tí soba-ino el Rey Lu i s I I , y an te ' la incapa-
|pidí?id de l h e n n a n o y suciesor d e éste , el Pr ín-

'.^ipte Othon , fué nombrado Regen te de Ba-
.'Ift&fa- • , .,. 
/ Su' regencia ha sido u n a con t inuada era d e 
' ^ J z y prosper idad. 
/ ' " E l Pi- índpe Leopoldo, casó en, F lo ren t i a en 
| í 5 d e Abri l d e 1844, con l a Arch iduquesa 
iVgUBtiüa, Pr incesa Gran Ducal d e Toscana, 
fflue mur ió en Abri l de 1864. 
f' De es te ma t r imon io , han nacidb cua t ro hi
j o s : Lu i s Leopoldo, casado con la Archidu-
P t e a Mati-ía Teresa de Aus t r ia Esite; Leo-

Ido Ma.ximiliano, casado con la Archidu-
P'-^'liesa G i se l a ; Teresa Carlota, abadesa del 

eaj Capí tu lo de S a n t a Ana , de Munich , y 
r andsco José, difunto. 

j, 'ÍEIermanos del Pr ínc ipe Regante fueron la 
jPrinceBa Adelgoada , v iuda del Arch iduque 
ffíancisco de Aus t r i a -Es te , y el difunto Pr ín -
mpm Adalber to , esiposo d e la Infaii,ta Amel ia , 
mé qu ienes es hijo el Pr ínc ipe L u i s F e m a n d o , 
M p o s o d e la Infanta Paz . 
f\,M^ difunto. Pr íncipe era padr ino del Infante 
Woíí. J a ime , hi jo de los Reyes Don Alfonso y 
AJofia 'Victoria. 

.. «(.^UaMiiMJJ!(>""^Wi*.' 

E s l a m a r e a d e S I 
DRA OH AfiSPAfiHE 

: q u e , í m á a s e v e n » 
d e e n E s p a ñ a y e n ' a t e x t r a n j e r s a 
EL ilTEBO 

«»?• 

W^'^BI'ILMlirW MTMMÚ. 

U n t e n i e n t e h e r i d o . -
• M E L I L L A 12. •; 

Teniendo noticia la Policía i n d í g e n a d e 
q u e u n a pa r t ida de ladrones proyectaba u n 
asa l to á d e t e r m i n a d a casa s i tuada en t m 
zoco inmedia to , mon tó u n servicio de em
boscada, Sorprendiendo á los ladrones y en
tab lándose en t re éstos y la Policía v ivo t i 
roteo. 

A consecuencia d e éste resu l tó her ido en 
la p ie rna derecha e l t ea i eu t e Sr . Castel lar i , 
que fué conducido al Hosp i t a l de l Buen 
Acuerdo. E l cabal lo que m o n t a b a el cap i t án 
Sr . Vi l legas cayó m u e r t o d e u n balazo en 
el corazón. 

Son u n á n i m e m e n t e elogiados los notables 
servicios que á diar io p re s t a el Cuerpo d e 
Policía i a d í g e n a . 

IDIS :HIJaB.AXD 
POR TELÉGRAFO 

( i í « -

EL DOCTOR BENLLOCH 
POR TELBGRAFO 

El Repero Reina ¥icteria. 
•VALENCIA 12. 

í E-1 Obisp'o d e la Seo de ü r g e l mejora ao ta -
l^leüíente. E s t á s iendo v is i tad ís imo. Los 
feliegos colocados en la por ter ía de la casa 
w n d e §e hospeda se llenan, d e firmas. Al 
.Mochecer le, ha vis i tado el conde del Se-
ItaiUo y el p res iden te de la Audiencia-. . • 
; — E n los. sa lones del Palacio Arzobispal 

'«e lia i n a u g u r a d o ía Expos ic ión del R o p e r o 
| l é t n a Victoria . La dis t r ibución á los ppbres 
.fee verificará el d ía 28. 

P e n a d e m u e r t e , 
- ' : . B I L B A O 13. 33,10. 

A l a s a u e v e de la aeche h a t e r m i n a d o la. 
vis ta d e la causa segu ida ooa t ra J u a n Le-
turÍQndo,_' por ases ina to , i a c e a d í o y robo e a 
e l . caser ío d e Mal lavia , hab i endo s ido el 
m u e r t o D . JoséG youela , d u a ñ o del refe
r ido caserío. 

E l . d ía 5 t u v o que suspenderse la vis ta 
por enfermedad del pres idente de la Audien
cia, y hoy no as is t ió el abogado defensor, 
hab i endo tenido^ qtte ser su s t i t u ido por otro 
á ú l t i m a hora , el cua l pidió cadena pe rpe
tua p a r a el procesado. 

E l T r i b u n a l h a condenado a l procesado á 
la pena d e m u e r t e ; e l . c r imina l oyó la sen-
tenclia s i n inmuta r se , n o p u d i e n d o firmarla 
por no saber escribir . 

U n I n c i d e n t e . 

B I L B A O 12. 19,15. 
H a ocurr ido u n incidente en t re el secreta

rio de la Cámara de la Propiedad , Sr . Bus-
t inza y el d i p u t a d o provinc ia l , Sr . Mada-
r iaga . 

E l mot ivo fué que el vSr. Bus t inza , acom
pañado de u n a Comisión dé propie tar ios , se 
permi t ió rogar a l Sr . Mada r i aga fuese su
pr imida la t r i b u t a d ó n directa . 

E n t r e ambos media ron .algunas' pa labras 
d u r a s , á causa de que el Sr.' Bus t inza l legó 
á proferir amenazas , caso de q u e s u p re 
tens ión n o fuese a t end ida . 

L a Dipu tac ión h a acordado' n o recibir eu 
ade lan te _á la en t idad , represen tada po r el 
Sr . Bust inza , s i e m p r e que venga acompa
ñ a d a de este señor. 

E l inc idente ha sido comentad í s imo por 
las consecuencias que p u e d a ti 'aer. 

S e abre l a ses ión á l as t r e s y t r e in t a y 
cinico. ' 

E a el banco azu l , él a i i n í s t ro d e H a 
cienda. 

Se ap rueba el acta . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S . 

U ^ lüGIDEIITE 
, E): barón del C A S T I L L O D E C H I R E L se 
ocupa del p r e s u p u e s t o rmuaioipal . 

A los pocos momen tos de empeza r á ha
b l a r pronuncia la pa lab ra sinceras, que es 
corregida en los escaños , é i g u a l m e n t e rec
tificada e n l a s t r i bunas . 

E l orador, a i no tar lo , y moles to por ello, 
encarándose coa los per iod is tas , e x c l a m a : 

«Ruego á ese señor que m e ha i a t e r r u m -
p ido tenga la b o n d a d d e callarse y de ja rme 
conc lu i r ; luego , • a l . hacer l a . cr í t ica, . p<odrá 
decir lo que le. plazca.» (Murmullos.) 

E l P R E S I D E N T E : Orden e a las t r i b u n a s , 
especia lmente en las" de la Prensa , _que a o 
acos tumbran á g u a r d a r la corrección y el 
respeto deb ido á la Cámara . 

Los. per iodis tas oyen con es tupor l a s pala
b r a s del p res iden te d e la^ Cámara , .y consi
derándolas ofensivas, ' desa lo jan la t r i b u n a , 
dandc? por. te r jü inada s u labor . 

feos l^ériod¡8ía§ abandonan la tribuna. 
,A1. observar, .él secrefario, Sr . G a r r í a Mo-

. l ir ias, la . a c t i t u d . d e los per iod is tas , sub ió 
adoadé és tos sé ha l l abaa reun idos , rogáa-
doles desistieráa. de s u ac t i tud , p u e s t o que 
e n las pa l ab ra s de l p res iden te a o hab ía 
habido, ofensa dé n i n g u n a •clase. : . ^..:. 

lios repórters, a o lo • e 'iitendieroa a s í , y 
después de u n camb io de imp.resiones, acor
d a r o n nombrar u n a Comisión p a r a q u e ma
nifestase a l Si-. Garc ía Mol inas , (j.ue miea -
t r a s no recibiér;a,a u ñ a Satisfacción de i s e 
ñor M ó a t e r o Ríos ñ o -volverán .á hacter i a -
foirmacióu e a - l a t r ibui ía . , ' , 

E l Secretario d e í Senado vdlvió poco des
p u é s ádoiide és tábaa los per iod i s tas , d ic iéa-
doleá «que e í p res iden te d e la Cámara n o 
sólo le hab ía autocizado p a r a d a r xina sa t i s 
facción; ;é'a su* aóínbre , ' "s iao q u e a g r e g ó : se 
h a molestado conmigo por habe r in te rven i 
do oficiosamente». :,' • 
, E n t o n c e s l o s ' pe r i od i s t á&aco rdá rqa . . aban.-"* 
dona r d e d d i d a m e a t e la t r i b u n a y dai- cuen
t a de lo ocur r ido a l pres idente d e la Aso
ciación de l a . P r e n s a , pa ra q u e éste se lo 
comunique á los directores d e los periódi
cos, y acuerden la a.ctitud que debe tomarse . 

. Por el inc iden te que de jamos re la tadb , 
nues t ros lectores se v e n pr ivados die la, re
s e ñ a de l a ses ión del Senado d e aye r t a r d e . 

Nosotros l a m e n t a m o s , lo ocur r ido c o a los 
buenos compañeros q u e hacen l a informa
ción en la t r i b u n a de l a Al ta Cámara . Pe ro 
es tamos s e g u r o s , q u e todo se solucionará sa
t isfactor iamente, pa ra bien de todos y t r a n 
qui l idad d e los s impát icos repórters. 

E n todo caso, y 'ya que nues t ro redactor 
h u b o de a b a n d o n a r ' la t r i b u n a del Senado 
po r -compañerismo coa los d e m á s repórters, 
d e a o so luc ionarse e l i ac iden te , noso t ros 
procurar íamos , por otros medios , d e da r la 
reseña de l a s sesiones, , , pa ra que nues t ro s 
lectores no se vean pr ivados de es ta infor
mación. . . 

tos , t r a t ándose de la aacional ización de Ma
rruecos . E n aquel la Coaferencia, F ranc ia y 
E s p a ñ a recibieron n a m a n d a t o . ¿ Cómo lo 
cumpl ió cada u n a de el las ? 

E s Una p á g i n a br i l l an te , señores d ipu ta 
dos , que se hace necesario recordar . E s t a 
p á g i a a está escr i ta sobre los sucesos des
arrol lados en Casablaaca . • 

Relata, estos sucesos y dice que después 
de ellos, A l e m a a i a recoaoció á F ranc ia u n 
derecho polí t ico p reeminen te . ': 

H a b l a de aquel las operaciones que hicie
ron l as t ropas sher i f ianas , que l legaron á 
conver t i rse en in tervenciones dé las t ropas 
francesas. Y los franceses, l l amados por el 
mi smo S u l t á a , j r b loqueados por l a s kab i l a s , 
se encon t ra ron • en grav í s ima s i tuación por 
imposic ión de la Conferencia de Algeci ras . 

Califica, d e gi-andísimo acier to la ocupa
ción por n u e s t r a s fuerzas d e Alcázar y La-
ráche . Y digo que fué de i n m e n s o acierto, 
porque á Larache y á Alcázar e r a doade 
debíamos i r , y no á Casablanca, adoade al-, 
gu ien t iene in te rés en ep ipu ja raos . 

A ñ a d e q u e es ta ocupación a o puede por 
m e n o s de d i sgus t a r y desper ta r l as suspica
cias y ambic iones de F ranc i a , á q u i e a estor
bábamos en Marruecos , pues se hab ía acos
t u m b r a d o , á cons iderarnos como a r renda ta 
r ios de ella" e n África. 

SssM fleí día i2 de Diwsífflra; 

POR TELáGEAFO 

DE LA GUERRA 
' E n S e n t a r B . 

C E T I N A 12. 
• E n los alrededores de Scutar i , á pesar del 
'ginuisticio, el cañoneo no cesa, en t re turcos 
W, moutenegr inos ." 
? _ A y e r por la t a r d e los turcos cañonearon 
Jpigorosamente l as posiciones mon tenegr inas , 

, fe las que iu t en ta ron . a p r o x i m a r s e ; pero 
fueron rechazados c o a energ ía por íosi si t ia-

j l lores , su i r i eado g r a n n ú m e r o d e bajas . 

E n t r e d o s e s c u a d r í a s . 

ATENAS 13.. 

; ^Noticias recibidas de Valona hacea saber 
jgtle es' g r av í s ima la s i tuación de la plaza. 
f 'lyos b u q u e s gr iegos a o cesan e n s,ú t re-
Ji ieado bombardeo . 
F Créese q u e a o t a rda rá m u c h o ea; t r aba r se 
tea fofaiidable combate e a t r e las escutadras 

...Swca.y griega. 
f E a la en t r ada de l paso de los Dardane los 

. 'M&T v a r io s barcos turcos , que e x t r e m a n su 
. . p i g i l a a c i a . E s t o s a o sa lea á a l t a . a i a r . , 

í.:>.í.̂ •,..-:- \ - .|in.pei*iédlof,o(>oaeo..''•.;:. 
'. • - Vi BELGRADOí;^ í ív •, 

• E l : d ia r io • JJa 'Poliüca ptlbUca" tíáa"»car|áp' 
'- la capi ta l d e Croacia, en la que se añr j 

b-quey'Ó-Se'oambia la ac tual organizacióii 
8«1 Es t ado , 6 la g u e i r a con los Ba lkaaes 

1^ tee?l<4bl«» 

L a u r n a e l e c t o r a l . 
Modesto Vázquez , veciuo d e S a a Sebas

t i án , quiso t o m a r pa r te act iva en las elec
ciones munic ipa les que se celebraron ea.-la 
capi ta l gu ipuzcoaua el año. u l t imó: : 

Rea l izaado sus- propós i tos , pene t ró e a u n 
colegio y .acercóse- á la Mesa con objeto' dé 
emi t i r el sufragio. . ; , 
, Al preg iu i ta r ie por s u . n o m b r e , le dió,Sii-
pues tp , y miea t r a s los í a t e r v é a t o r e s s e rom
p í a n la cabeza bi iscáadolo e a las l is tas Mo
des to ; cogió en brazos la urfid y sal ló de 
éstampiía. . • 

U a gua rd i a , de esos q u e pareceu olerio 
todo, le Salió al paso, co i l ando el avance al 
elector. - : . 

Vázquez se vengó , de jando caer de golpe 
la^ u r n a , que a l chocar con el suelo, se hizo 
t r i z a s ; pero las pape le tas pudieron ser reco
g idas , y l a elección pros iguió como s i na(3a 

l i u b i e r a ocurr ido. 
E s decir, como si nada hub ie ra ocurrido', 

no , po rque Modesto fué empape lado judicial 
m e n t e , y la Audiencia le condenó, e s t iman
do con arreglo al a i t . 271 del Código, pena l , 
que la per turbac ión del orden producida e n 
la eleccióni revist ió g ravedad . . 

Contra la sentencia se in t e rpuso recurso de 
casación por infracción de ley, quie ha apoya
do en exaelente informie en la Sala s e g u n d a 
de l Supremo , el competente le t rado D . L u i s 
H e r n a n d o Larramienidd. 

Fundóse p a r a i m p u g n a r la sentencia , recu
r r ida , en que no debió apl icarse á los hechos 
die au tos el ar t . 371 de] Código pena l , s íno el 
76, número pr imero , d e la ley electoral v igen
te , toda vez que según se desprende de l a 
doct r ina establecida por l a sentencia d é 30 de 
Noviembre de 1904, no puede es t imarse gra
ve la r o t u r a de la u rna , pues to que 110 inipi-
dió el ejercicio del derecho dte sufragio. , 

E l fiscal se opuso al recurso. 

l i l i lai l é i |gr§aÉs ¡̂^ 
' Cóa . ;dés t ino .á l a ' su sé r i pé íS i i ab i e r t a ea 

íE t D E Í B A T E ; á b é i M c i f e = d é i a - e ^ 
iRéligíftisas Bériiardas, : : 'héiaos •' recibido - l a 
cantiidad d e 3 pese tas , ;que a o s r emi t e ^ k 

Ramón,To/ies Km4»t # Umásk 

A las t res y med ia es abier ta la ses ióa por 
el S r . Mare t . .. , . ;. 

E n el bjanco de l Gobierao , el Sr . Barroso. 
Se ap rueba e l ac t a d e la ses ióa ai i ter ior . 

R U E G O S Y P R E G ü N T A . p , 
E l Señor 'WAIS p ide que se c u m p l a la 

ley d e pesca ea las costas d e Galicia y que 
se i a s t a l e e a e l las u a a estación oceanógra
fica. 

E l señor min i s t ro de E S T A D O , de unifor
m e , sube á la t r i b u n a , leyendo los decretos 
ascendiendo al empleo inmedia to á los cón
su les de E s p a ñ a en A l c á z a r ' y La rache . 

O R D E N D E L D Í A 

Se aprueba el d i c t amea d e la Comisión 
m i x t a cons iderando como u n a sola l ínea y 
concesión l as de i o s ferrocarriles Jel Bajo 
Llobregat y d e Manresa á San Vicente de 
Castí l let . 

A cont inuac ión son aprobados definitiva
men te los s igu ien tes projrectos: 

Concediendo recompensas especiales á las 
fuerzas españolas y adictas quie h a a contr i
bu ido á la acción de E s p a ñ a en Marruecos . 

Proyecto concediendo u n a indemnizac ión 
de 515.000 pese tas al cont ra t i s ta de l a s obras 
del d ique seco d e L a Carraca . 

C o n t i n ú a la discusión proponiendo ar t ícu
los adic ionales a l a r t i cu lado d e la ley de 
presupuestos^ 

E l señor P E D R E G A L formula observa
ciones, l l amando lá a tenc ión del Gobierno 
sobre la forma, e n q u e se conceden los cré
di tos para Guer ra , d e los cuales figura uno 
e a u n ar t ículo , adicional . 

Brevemente le oontes ta el señor NICO-
L A U en n o m b r e d e la Comisión, quedando 
aprobados los d ic t ámenes . . 

Se aprueba la cesióa a l A y u a t a m i e n t o de 
Ceuta del edificio d e n p m i a a d o ((Depaitamen-
to de Baréóso). ' 

Se suspencle l a d iscus ióa , y pasa e l Coa-
,greso á .reunirse eu Seccioues. A las c'iaoo 
Sé r eanuda í á ses ión . L a expec tac ión e n la ' 
Cámara e s grandís ima- E l hemicic lo se Ueaa 
d e d i p u t a d o s ; l a s , , t r ibu i ias e s t á a rebosan
t e s . , ?,'; •. ' , . , ' . ' 

I ElTráíaclo con Francia. 
Se pone á discusión el d i c t a m e n de la 

Comisión autor izando ' al Gobie rno p a r a ra
tificar el Convenio, con Franc ia . 

E l señor M A U R A (D. Gabriel) consume 
el p r imer t u r n o en c o a t r a de la to ta l idad . 

Comienza diciendo que va á ocuparse de 
la acción de E s p a ñ a en África, r ogando a l 
m i n i s t r o d e E s t a d o quie traig-a á l a C á m a r a 
cuan tos documentos puedan ser ú t i l e s a l de 
bate . 

H a b l a d e la c a m p a ñ a d e 1909, rea l izada 
es tando en el Gobierno el pa r t ido conserva
dor, añad iendd q u e las que se l levaron á 
c a b o . después , ba jo e l m a n d o d e los l ibera
les , no sólo fueron inú t i l e s , s ino perjudi
ciales á nues t ros i a te reses e a Marruecos . 
. Hace his tor ia d e nues t r a pol í t ica en Áfri
ca, d ic iendo que á pr inc ip ios de es te s iglo 
el ideal m a a t e n i d o por los hombres polí t i 
cos , s in diferencia de pa r t idos , el ideal sos
t en ido p o r los mismos Sres . Azcáráte y Cos
ta , era el m a a t e a i a i i e a t o del statu qtw en 
Marruecos'. 

E x p o n e luego la- ,acti tud y las . mi ra s que 
sobre Marruecos t en í an en tonces -Alemania , 
I ng l a t e r r a y Franc ia . . . 

E l proyecto', s e ñ p í e s ' d i p u t a d o s , d e que l a 
mancha íblamca de Marruecos de ja ra de ser
lo, sólo podía, consegui rse s igu iendo dos ca-
rniíios: uno, la c o a q u i s t a ; otro, eL protec
torado. . .- . ;•-. - :. ., 
: E^El ica l a ac t i t ud de A l e m a n i a - e n ,aque-
..lia, fecha., A l e m a n i a -ap , téáialí,atéfes,es. -po-
lítiec«"eíi ' ,.lMarrueGoS,;'.pori:|ue^^^^^ t e n í a ' écjo-
nómicós. Y e la ró , - fué :é.atóaees;cuari3^^^^ Mzo-
aquel las comea tadas decíara-cioiiesy-áségü-i-aii--, 
5d0fqiíéíMaíSlíeeGfe'iy>leré-i^^ '• -'. 

Tra t a de la Coaferencia.;J5k.-¿Jge6lca.8..,.!Bsta: 
Coaferencia—^dice el señor Maura—versó ; 

I principalmente, sobre la Policía de los püer-

Ya—dice—Marruecos n o es pa ra Franc ia , 
ni^pa«a aad ie , u a a coloaia. . Ya n o es u a pa ís 
doade- se s ie inbra , ,.y . donde,,;, l legado ^.el-mo-
m e a t o de recoger, se l e v a a t a a los tal los pá rá 
q u e solo recojan los nacionales . No-; Ma^ 
rruecos es y a u a te r r i to r io donde, s iembran: 
q.uieaes t i enen derechos y obligaciones po
lí t icas y donde recogen todos . •.'~\ 

H4bla del T r a t a d o con Franc ia . -,.. 
E a v i r tud de él—dice,—se nos coacéde 

una; e j i teas í s ima z o a a de inf lueac ia ; psró. 
eso, preeisaírLe.nte, es , á a i i ver , lo peor %ñe 
t i éae el Tra tado , , po rque ello aos obl iga pa
ra coa F ranc i a á p ro teger y á g a r a a t i r mu
chas v idas , á g u a r d a r g randes t e r renos . 

Y esto, señores d i p u t a d o s , en t i endo y o qué, 
es u n g r a n d e error polí t ico, po rque la Es 
p a ñ a de 1913, de sang rada a ú i r por ' las gjie?:, 
r ras coloniales, no es taba pa ra conqu.i'Sta|. 
e n Marruecos . (Muy bien, en los conserven-
d:gres.) \ '' ^U:^* 

Dice que e a es tos n iomentos se hace.preT 
ciso d e s é a t r a ñ á r el T r a t a d o coa E s p a ñ a de. 
1904. Y esto pp.y que - hacer lo a a t e el Par lá£ 
m e a t o . Véreniós s i lo consigo.; :. .^ -̂'í 

Segaía es te . T ra t ado , España , n o podía té-' 
üeiVaiás que d e r e c h o s , , y ' e a l a zoaa d e íiües-
t r a iaf lueacia podía e jerc i tar l i b remea te , 
fijaos b iea , l ib remente , s u acción, s e g ú a las 
necesidades de l derecho polí t ico de l país . ' 

E l señor M a u r a p r e g u a t a : ¿ Q u é se a o s 
h a perd ido e a Mar ruecos? 

P o r q u e la ve rdad es que allí hemos t e a í d o 
doa i i a ios ríquísimios, que n o heaios sab ido 
coaservar . 

Dice q u e a u e s t r a obl igac ión pr inc ipa l , ái 
t enor de l T ra t ado , era la de real izar todos 
los esfuerzos necesarios p a r a ev i t a r que 
Franc ia se estableciese e a la cos ta . 

S igu iendo el es tud io de nues t ros derechos 
y ob l iga t ioaes e a Marruecos , • h a b l a d e l de
recho d e pesca, afirmando- que ao- s e - p u e d e 
monopol izar . '• 

Si pesan sobre nosot ros las c a r g a s econó
micas;—diee el señor Maufav;busquem,os 
aquello,? o r ígenes d e ren ta q u é í p ü e d e n ser
v i r para p a g a r l a s . :-, ' ,,,'v. 

S i e a t a la afirmación' de q i i e - á í de te rmi
na r se los derechos y oblig-acioaes d é F r a a - ' 

^cia y de E s p a ñ a , ea T|iafrú©coS', coa relacióa 
á sus respect ivas z<Siias de , influencia, se 
h a seguidci u n cr i te r io c o m p l e t a m e n t e des-
igua.1 e a el o r d e a pcl í t ico , ecoaómicp, y ad
m i n i s t r a t i v o . .,. -

_Pái-a déinost ráf lo lee dáfóS reTativas á va
rios emprés t i tos hechos por Franc ia á Ma
rruecos, , añad iendo que .cuando E s p a ñ a , co
mo indéaiuización d e los. gas tos real izados 
e n la gue r ra p resen tó a l ÍSultán u n a cuen ta 
de 75 mi l lones , se encontró cion que n o te 
n ía sobre qué descansar su ga ran t í a , por 
haberse an t i c ipado los franceses p a r a ga ran
t iza r s u deuda . ' ' 

Se oaupa del pago de los derechos adua
neros en l a s A d u a n a s española 5' francesa, 
a s e g u r a n d o que tampoco en este p u n t o se 
h a procedido insp i rándose e a u n cr i ter io de 
igua ldad . 

Dice que e n el T ra t ado franccí-español de 
1902, hecho á espa ldas de Ing la te r ra , F ran 
c ia , t emerosa , n a d a di jo de la c iudad de 
T á n g e r ; que en 1904 negociaron F ranc i a é 
Ing la te r ra , y entonces se inc luyó esta c iu
d a d en la zona, de influencia española . 

Se e x t r a ñ a de que en el T r a t a d o que aca
ba de firmarse n o se s iga reconociendo el 
mi smo carác te r á T á n g e r , po rque e s t a ciu
dad-—dice el orador—sólo puede ser espa
ñola. 

Dice el señor M a u r a que t i ene que des
vanecer u n e r ro r en que incurre u n p'ubli-
cis ta que firma con e l pseudóniimo de His-
panus, y el que supone m u y bien, enterado. 

Se refiere á l a reducción del para le ló 37 a l 
35 de l a acción de E s p a ñ a e a nues t r a zona 
S u r de influencia. 

E n t r a á e x a m i n a r las negociaciones p a r a 
el T ra t ado , af i rmando que se real izaron en 
una . abso lu ta igua ldad p a r a a m b a s -nacio
nes , y a que . a i u g ú a acca t e^ imiea to d e po
lítica i a t e r io r a i ex te r io r colocaba á E s p a ñ a 
e n estado : de inferioridad, con respecto.-á, 
F ranc ia . 

Dice que á t enor del ar t . i ." del Tra tado , 
E s p a ñ a podrá desenvolver su a o d ó a coa ab
soluta l iber tad é in í lépeadencia . 

Después e s tud ia de t en idamen te loS; dere-
ehos y ca rgas de E s p a ñ a en Marrueccs en 
el orden polí t ico y económico, s eña l ando alr 
g u n a s cont radi ociones en el t e x t o del Tra
t ado , p r inc ipa lmen te en aquella p a r t e rela
t iva á relaciones d ip lomát icas . 

Se ocupa d e la cons t i tuc ión de l Consejo', 
de Admin i s t r ac ión del ferrocarril , d e T á a g e r 
" Fez , d ic ieado que- como está in tegrado 

seaór ia . Por m á s q u e , h a : b l a a d o m e j o r , n o 
,hay.;ái p ñ e d e h a b e r ; lucha . . ,; ' . : 
,' E l : S r . Burell s e . l imita á; hacer ;álguáíís 
obseryacioaéá al desarrol lo ' his tór ico hecho 
d e l ¡asuato^'-^or eI>;íSr. Maa ra . <»/' ,:;,• 

R é f i r i é a d b ^ á l a ocupación dfeí'Alcázar y 
Larache , dice que el solo hecho de ellíi hace 
merecedor a l Gobierno que la llevó á cabo 
á todos los t r ibu tos d e la c o a s i d e í a d ó n pú 
blica. 

T r a t a de deavaaecer los temores e^pues^ 
tos por el Sr. Maura al hablan. d«r la s igair 
ficacióa del cargo de califa, diciendo que és
te es algo más- que u a m i n i s t r o , p-uesto 
q u e es u a m i n i s t r o : pe rmanea tc j amovible 
sólo á . v o l u n t a d de España , y que.;sólo. obe>-
decerá á las iaf lueacias españoías} a o á las 
del Su l t án , a i menos . á l as de Francia . 

Asegu ra el Sr . Burell que los Tratados-
de 1903 y 1904 fueron su^ñoS', y nada más 
que sueños , m i e a t r a s q u e e l coneluído aho
ra es,-una real idad. 

Dice q u e e a ii^rtud de él ocuparemos u n a 
posición prop ia , oonservaado todo lo que te
níamos en eL Nor t e de Marruecos. 

Te rmina diciendo al Sr . M a u r a que el dis^ 
curso que h a pronunc iado requiere u n a coa-
testacióa q u e él a o x>nede dJar, p u e s s í se 
ha levantado ha s ido par-a cumpl i r u n de^ 
ber de cor tes ía , pron.uncÍando u n a s íorpes 
pa labras , i nd ignas del d iscurso eloeuentísi-
lao del d ipu tado conservador. 

E l señor rngrqüés de C O R T I N A iiitervie-
a e en el debá.te, coií testaado t ambién a l se
ñor Maura . 

Dice que E s p a ñ a ha obtenido coa este Tra
tado cuanto podía obtener . 

Exp l i ca después cómo 'Se cons t i tuyó la 
Comisión in te raac ioaa l , que acordó todo lo 
re íe rea te á las cuest iones fiaaaderas de Ma-
trueooS'.' ' • 
í H a b l a de l a Ipuegtíón; ,aduáttéKi,, d ic iendo 

que Franc ia tenia , mon tado u a controle y 
ex;plicaiido las tr-abajoS realizados,: por lo,s, 
de l egados ' e spaño le s para ctíHse^úir que la 
admia i s t r ac ióa de las Aduanas a o fuese ¿ > ' 
J o ' i r aacesa , , como Frá í i c ia -quer ía . 

Se ocupa de, los, eniprést i tos liechos por 
Fr í iac ia .a l Su l t án y dé l a cuenta, presentada 
a l -mismo p w España^á ra íz .de la guer ra de 
MeliUa, diciendo "que líl d e u d a española es
taba suficientemente ga ran t ida , y añadien
do que ahora E s p a ñ a t endrá que cobrar pe
setas 350.000. : 

•Rechaza la a r g u a i é n t a d ó n del Sr; Maura , 
.negando que s e h a y a seiguido un. cri terio par
cia l beaeficioso pa ra Francia . 
; Después Se ocupa exteaSameii te del mo
nopolio de l tabaco,, en t re grandes mues t ras 
ele dis tracción de la Cámara . 

A las nueve menos, cinco, el orador .pide 
por segunda vez ..y re i te radamente ai presi-
.-dente, que suspenda l a -d i scus ióa , quedando 
'en el uso d e lá pa lab ra para! aiañaua.-

, As í lo acuerda ,lá. Mega., , -, , ,-' 
Se d a cuenta del despacho ordinario y se 

l e v a a t a la sesión a l a s aueve . 

P O R T E L É G R A F O 

Un choqu«. Éf «viador Toixlai". 

S E V I L L A 13. i6',i4. 

Un t r en de viajeros, que venía-de G r a n a d a , 
t r ayendo bastan-tes emig ran t e s , h a chocada 
cé rca ,de- la . estación de Lebri ja c o n - u n mer -
eáncías . . 

Afor tunadamente iio h a n ocurrido désgra.-
cias, persoaa les . 

—El andador Teixier , p iensa realizar a p 
vuelo en t re Sevilla y Mad.rid, a t e r r i z a d o 
sólo é n Guadala jara . 

Huelga do ebanlf tas, 

ÓRENSB 12. 16 ,10 . 
Los ebanis tas se h a n declarado; en h u e l g a . 

. E l mot ivo se funda en el cumpl imien to q u e 
lo s pa t ronos deben á las bases firmadas a n t e 
el gobernador ; éstos, ex igen de u n o de los 
pat ronos , l a indemnización de 250 pese tas ,a l 
Centro Obrero , -y además , los jornales de to-
.dos los talleres én los que ha5ran sido d e s p e 
didos ob«"eTos. 
, :E l gobernador, ha conferenciado con obre

ros y pa t rpnos . 
Éntr»ga ¿8 socorro». Las aguas. 

. CASa'BLLÓN 13 . 

El gobei-nador civil ha hecho en t rega á- la 
Juaita de Socorros, de, 35.734 pesetas^ i inport í 
de la s u s c r i p d ó n . abierta á beniíficio de las 
famil ias ,de las ,v íc t imas d e la catástrofe qcu<' 
r r i da e t i je l dnematógrafo-Lf- l'^f, de Vií,Ía-
rtiéal.f Dicha J u n t a las r epa r t i r á .el día 16 del 
coraiente, . . 

—Por efecto de , la sequía-, se carece de agua 
potable, reproduciéndose el.conflicto. * 

UNA MUJER MUERTA 
Y ÜN HQMBRg MORIBUNDO 

Anoche, á l as once y media^ se tuvo cono
cimiento en los CeiSros j u d i d a l e s , de ha-
bense desarrol lado, niomentos an tes , e n u n a 
casa de i la ,Costani l la de las Tr in i ta r ias , u n 
sangr ian to suceso, en t re u a hoiiibre y u n a 
mujer , :|ESultando ésta muer t a de uní disparo 
en la región témpoirai derecha, y ' e l hombre 
gravís in iamente her ido por o t ro disiparo. 

L a versión oficial del suceso ^ la sigi i ieute: 
A las once de ayer noche, los inqui l inos 

d e la casia n ú m e r o ' 3 , de la Costanilla de las 
Trini tar ias , , piso se.guiado, fueron sorpren,di-
dos por doB sonoras detonaciones de a rma 
de fuego, hechas en la habitaéiÓn séñala,da 
coa e l número i 3 , de dicho cuar to . 

: Acto cont inuo, comeaza,ron á d a r voces d e 
a la rma , m i e n t r a s u n a aiujer se encaminaba 
.á la Comisaría del di&trito del Congreso, á 
da r conocimieato d e lo sucedido. i, 

i nmed ia t a í aea t e , se t ras ladaron, -á k men
c ionada casa, el comisario del d is t r i to , don 
Anton io Caro, coa el iaspec tor Sr . Cuadru-
p a a i y agen tes Apar ic io y Gil . , 

Para pene t ra r en lá habitación, donde so
naron Jos disparos , como ,se hallaba cerra
d a por, den t ro con llave, tu^neron necesidad 
de violentar la puer ta . 

Una vez franqueada la ent rada , se encon
t r a ron u n hombre con l a cabeza ensangren
tada y e m p u ñ a n d o en la diestra u n re
vólver, * 

E x a m i n a d o , vio el Sr . Caro que se encon
t r a b a con vida, y ordenó que , s in pérdida 
d e momento , fuera t ras ladado á la Casa de 
Socorro d e ! d i s t r i to . 

E n el cuar to , aparecía una mujer , vest ida, 
con la cabeza t ambién ensangren tada . 

La muer t e debió ser casi ins tan tánea . 
De las averiguaciiopes pract icadas , y por 

u n a s car tas encontradas en poder de los 
pro tagonis tas , parece ser que éstos decidie
ron qui tarse la \ i d a . 

E l Juzgado s igue ins t ruyendo di l igencias . 

' V ^ ~ ^*mJ \m«^- ^ m . ^ ! ^ % u ^ - - ^ 3 ^ ' 

Des.na»s]cia:ee|iee* dos pesetea» 
E n el paseo d e las Yeserías, y en una 

casa conccida, eu aquella bar r iada con el 
nombre de Casablanca, hace dos meses que 
viven eii ca l idad de huéspedes Manuel Gui» 
Hada Alcalá, d e cuarenta y seis años,; so, 
mujer , q u e se halla encinta,. 3̂  unía n i ñ a 
de corta edad. 

El dueño ó inqui l ino d e l cuar tOj ,que se 
l lama Vicente, y cuyos apel l idos-deseono-
cetnoS,. .solía" molestar , con gran, frecuencia 
al ma t r imon ib porque no. llevaba:,al corrien
te: e l pago de l ,pup i l a j e . . / , 

La pasada ngche llegó Vicente- á su casa 
en estado alcohólico, y di r ig iéndose á Mar 
nuel , le pidió dos pesetas-con bas tan te .ma l 
humor . ' 

Manue l l e dijo que ea aquel inomeato no 
las t ea ía , pero que hoy, si vendía, u n b a ú l , 
le en t regar ía la cant idad exigida . 

Vicente sacó entonces u n a aavaja , y aba
lanzándose sobre Manuel , le infirió u n a he
rida en el vientre y otra en la m a n o de
recha. 

F u é conducido á la Casa de Socorro del 
d is t r i to , donde los médicos calificaron su 
estado de pronóst ico reservado. 

imies i 
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BOLSA DE MADRID 
PKEOE-
DSMTB 

GOÍF&HI& IBÉBI&& MERO&PiL t IHDÜSTRiáL 
J l l eaEás I S S , M a d r i d . 

Laborados de zinc: Cúpulas , decorados, ma-
aezuelas , techos, torreones, e tc . 

» 
» 

Fondos públicos.—Interior 4 0/0 ct. 
.';.!.'- K, do 60.00.0 pos«ta,s aominalea. 
' » E, » 25.000 j> » 
» B, » 12.000 > » 
» C, » . 6.000 » » 
» E, » 2.000 » 
» A, » 600, » 
» G y H, 100 y 200 » 

En diferentes series 
ídem fin de mos 
ídem fin próximo 
Amortizablo 5 0/0 , 
ídem 4 0/0 
C " B. Hipotecario España 4 0/0. 
Obligaciones: F. C. 'V.-j\riza 5 0/0. 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. Q. Azucarara do España 4 0/0. 
Unián Aloolioiora Espíífloía 6 0/0... 
Acciones: BanCo de España 
ídem Hispano-Amerioano 
ídem Hipotecario de España 
ídem do Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Centra! Mejicano 
ídem Español del Bío de la Plata..I 
O^Bpafifa ArrondatMia da Tabacos. 
S. G. Azucarera España, Preíerenteí 
ídem, Ordinarias 
ídem Altos Hornos da Bilbao 
ídem Duro-Felgucra 
Unión Alcoholera Española 5 0/0.. 
ídem Heeinera Española 
liem Española de Explosivos NOTICIAS 

El m i é i e o k s iS del corr iente , á la u n a 
de l a t a rde , se celebrará ea L h a r d y u a baa-
quete e a honor del excelent ís imo señor don 
Salvador Viniegra . 

p o r diez ñ-anceses y oincio españoles , s iem
pre ocurr i rá que a i t o m a r acuerdos, por ser 
necesarios los - dos servicios d e consejeros, 
p a r a q u e el acuerdo sea ejecut ivo, sá ldre-
mbs per judicados en beneficio de Franc ia . 

E a u n párrafo que a p l a u d e n loa conserva
dores , el señor M a u r a dice que los docu
mentos diplom.áticos, s i rven p a r a t ener ra
z ó n ; pero que después h a y que defenderlos. 

No creo q u e el P a r l a m e n t o t e n g a aiot i -
vos pa ra nega r la aprobación del T ra t ado 
íra'iico-español, que debe aprobarse . 

A Marruecos vamos d e acuerdo con Ing la 
t e r r a y con F r a n c i a ; ellas t r aza rán el cami-
a o coa t ando con aosot ros , y c laro que h a y 
que e a t e a d e r que nosotros seremos fieles a l 
pacto e a t a a t o a o se sob repoaga á la dig
n idad nacional . 

Los lazos de afecto en t re E s p a ñ a y F ran 
cia son sólidos y e s t án m u y por encima d e 
los colonistas franceses, y si a l g ú n día el 
Gobierao francés se des l i ga ra d e la p lu to
cracia r epub l icana (ahora s í que es tá bien 
apl icada la pa labra , Sr . Alvarez ) , b ien pu
dié ramos decir que los pe l ig ros marroquíes 
h a b i a a desa.parecido. (Graneles aplausos de 
los conservadores y muchos liberales; los 
diputados de la -¡niñoria felicitan al orador, 
yendo después.á estrechar la mano del jefe 
del partido.) . :- , 

E l señor B U R E L L , e a nombre de la Co
mis ión , contes ta al Sr. Maura , haciendo u n 
fogosísinib elogio del d i scurso del joven di
p u t a d o . 

Dés']3ués t i ene pár rafos éncomiást ices t am
bién p a r a e i Sr . G a r d a Pr ie to , cuya obra , 

íel .-,1?ratadd ,,fráiicores|)aaol,:. que se discute , 
dice que. jtíStifiea ua./m'iniero s in g u a r i s m o 

;de..aniarg:úras: . . : • • ; , . • • . ' , " ; . '-
- • ' ¥ 0 ; soy , u i i i i ap res ibn i s t a ípar iameíi tar ib, 
urí l ioinbíe ' de^* feoiabate, que de an t emá 
me declaro ,v,eiicklo en esta Iliclia coa su 

. A c a d e a ^ i s l i n t v e r ' s i t a r ' i a C a t é S i e a a 
Plaza del Progreso, ¡, principal. 

H o y viernes , d e seis á s iete , da rá su. coa-
fereacia de las t i tuc iones ecoaómico-sodales 
b . Severiao. Aznar; 

: E S 1 s a a u e J e S x - YÍRO PINEBO 
La d is t r ibuc ióa de premios á los a l u m a o s 

d e la Escue la Indus t r i a l de Madrid (calle 
de S a n Mateo, a ú m . 5 ) , t end rá l uga r el sá
bado 14 del contieate, á l as siete de la ao-
che, e a eL salón de actos de la referida E s 
cuela . 

84,30 
84,35 
84,65 
84,80 
84,85 
86,60 
87,50 
00,00 
84,40 
00,00 

101,05 
94,60 

10;,65 
103.50 
89,00 
77,50 
78,75 
98,0S 

454,©0 
143,50 
243,5& 
95,00 

126,75 
419,00 
468,50 
299,50 
40,50 
12,50 

295,00 
32,75 
79,00 
9»,00 

267,00 

H O V 

84,10 
84,20 
84,45 
84,65 
84,75 
84,60 
87,25 
00,00 
84.30 
00,00 

101,05 
93,75 

101,05 
000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

454,00 
000,00 
243,03 

00,09; 
126,50 
000,0® 
458,25 
299,50 

40,25 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

267.00 

Usar e¡ ALGODENTAL es conservar la dentadura. 

E l doaiin.go se j uga rá en l a Ciudad Li
neal u n pa r t ido de foot-baü, ent re los pri
meros equipos del Españo l y l a Gimnást ica 
Españo la . , _ 

También habrá car re ras d e bicicletas, 
t a m d e n s y motocicletas . 

De la Casa Real 
Á la R e i a á ' D o f i a Victoria le cua ip l i a iea -

t a r o a las d u q u e s a s v iudas de Ter ranova y 
Sotomayor , y la condesa v iuda de Torre jón. 

— S S . MM. Don Alfonso y Doña Victoria , 
apenas tuv ie ron noticia de la muer t e del 
Pr ínc ipe Lu i tpo ld de Baviera, env ia ron sen
t idos y cariñosos t e legramas de pésame á l a 
Fami l i a Real bávara . 

•.j^M'áSaita sábado , á l a s ' t r e s de l a t a rde , 
t e n d r á l ú g á r V e a . e l s a l ó n de :Columnas, de l 
Real Palacio, .el reparto, de. lotes de l Rope
ro de Sau ta Victor ia . 

Ayuntamiento á» Madrid. 
Emp. 1863. Obigacionea 100 ptas.... 00,00 00,06 
ídem por resultas 60,00 00,00 
ídem expropiaciones interior......... 00,00 06,00 
ídem, ídem eai el ensanche............ 00,00 93,50 
Idom Deuda y Obraa Villa Madrid 00,00 60,00 

CAiViBlOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 106,05; Ijoudre,'5, 20,98; Berlín, 181,65. 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin do mes, 84,22; Amortizabla 5 por lOOi 
101,03; F.^C'Norte to España, 97,157; Madrid i,Za
ragoza y'Aíicanto, 0(),75; Orense á Vjgo, 27,00 í Ai 
d4u<?eS, 64,60. , • í-, / • ' • ' • 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos,, 800,00:; Basinoras, 99,00; Explosi-i 

vos,. 266,50; Industria y Comercio, 215,00; Ftilgue-
ras,'S2,50. . . •;/;(' ^ 

BOLSA DE PARÍS 
, Exterior espa,flol 4 por 100, 90,55; ^?*¡ita franccs* 
3 por 100, 89,70; Eiotinto, 1.819,00;, Banco Nacional. 
do Méjico, 922,00; do Ijondres y Méjico, 575,00; 
Central Mojioaao, 390,00; Francés dol Bío de la 
Plat*, 780,00; Español del Río do la Plata., 437;00; 
P. G. Norte de España, 450,00; Madrid á Zaragoaa 
y Alicante, 426,00; Crédit Lyonníiis, 1.-553,00; Cojop. 
Ns't. d'E.í!opte., Pai-ís, 991,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior o3p.a.ñol 4 por 100, 90,50; Consolidado in

gle.? 2 1/2 por 1(],0, v4,S7 j-Ronta alGniaJin.- 3 por 100, 
77,00; EHSO 1906 5 por 100, 102,75; Brasil 1889 4 por 
100, 83,25; 1895 5 por 100, 100,50; Uruguay 3 1/2 ijor 
100, 72,00; Mejica,no 1899 5 por 100, 100,75; Plat» 
en bairas onza Stand, 29,62; Cobre, 75,62. 

BOLSA DE IWEJiCO 

Banco Nacional.do Méjico, 368,00; de Londns y 
Méjico,, 281,00; Central Mejicano, 1.56,00; Oriental 
de. Méjico, 131.00; Descuento español, 101,00; ÍMor-
cíuxtil Monterrey, 117,00; Mercantil VeracniK, 145,00-

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 171,00; Bonos hipotocajios 

ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE C H I L E 

Banco de Chile, 210,00; Banco Español de Chl>. 
le, 144,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de la casa Santiagá Rodoretla, Vem 

turs* de la Vega, 18 y 18.) 
Telegrama del 12 dé Diciembre iJol!J12. 

Clerrí,anlerior Cierro de 9y»r 

Novbro. y Dicbre. , . 
Diebrs. y Enero . . . 
Enere y Feb re ro . . . 
Febrero y MarZrO... é 

6,7í 
6,79 
6,78 
6;68 

6,T9 
4,M . 
0 8 

..... ,,-.:|̂ *--. 
Yíntas de ayer en LlTerpool, í0,8# MW-
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cura con éxito segure»^ la aueraia^ clorosis, debilidad nat iva y nervio
sa. Es ím remedio heroico contra los dolores producidos" por meas -
íriaaciones difíciles y t a rd ías . Favorece el desarrol lo de los • n i ñ o s 
bacléiidoles crecer robustos y aumenta notablemente el apetito. 
para aáqyirir @l l©áítlm© y único ^pmb^áo por la 

Real Academia d@ Medldna,» á@be pedirse 

BQ Yenta en todas \m íímmi 

Santss y cultos éi hay. 

(Ayuno).—Santa Lucía, \ 
gen y mái-tir; Santos Atíoco,] 
Eugenio, Eufitracio, Auxenoio, 
Ma,r(Jario y Oitstcs, mártiros, y 
Santa Otilia., virgen. 

La, misa y oficio divino son 
do la Infraoetava, con rito semi. 
doblo y odor azul. 

üootera, 45, pra!., de 5 á 8. Sr. C 
GOiPIláVEHTá BE FillOáS EH iáOBlO Y FROf'.MOiá 

ollatío. 

Hli S P O ^ 100 HflÜHli Ej l PHDÍ^ID 
TEXirÉ^-oasTO S-eo*7 

Agencia marfí ima de co r r eos t r a sa t l án t i cos 
PARá m UMim, SANTOS, MOHTEYIDEf), BÜEiOS ilREB, 

ESTADOS ÜMDOS DE iMÉRíGÁ, HAIÁÍI, ETC, ETC. 

Ornaneitos de iglesia! ofertas y iwáas 
G9 1 (En esta secctón InsertareiTH 

--vw^/*— 

KriigiofiaB Salcsag (San Bcr-
na;'do) (Cuarenta.Hoiiafí).—FiCb 
ta al Tránsito do Saata, Juana 
Francista Fremiot; á las diez, 
misa solemne con sermón, y por. 

i Rogames á las familias de provincias que 
drid, visiten nuestra Expssicién de Muebles y «Djetos 
Deeerativos. Los hay de todos les gustes y 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alha. 
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-

la lardo, á las cuatro, comnletaBlmes, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

L E S A H I T D S ; 3 S . — S u s u r r a ! : H E Y E S , S S . 

Se garant iza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, t imbres, venti ladores y calo-

llegan á Ma-lríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de h ier ro , hospital 

a ^ H C I A MtJ3TIBI-ES 
Surtido especial en toda clase de ar 

tíeulos Tsara el culto divino. 
P I I Í A M S E C A T A I i O G O S IT M U E S T R A S 

y i'ceorva. 
San Sebastián.—Idom á San

ta Lucía; á las diez, mipja so-
fenmo fon .iKirmón, y poi- la 
taaxl©, 4 las cinco, tei-mma la 
novena, rezándose después del 
rosario. 

San Ildcfoniío.—ídem ídem; 
á laK diez, miaa oajitada, y al 
anochecer continúa la novena. 
(La H a Unión do San Antonio 
do Padua tendrá miea. do ' eo-
munión á las" ocho y media, y 
á continuación so hará ©1 ejer 
cicio). 

Iglesia Pontificia do San Mi
guel.—La Pía unión do San 
Antx>nio celebra sus cultos mcn 
snales por la tai-de, á las cinco 
y media, píxxlicando el padre 
Rolncro. . . 

Iglesia de Josús (plaza de 
Jesús).—A las diez, misa can 
tóda con su Uivina, Majestad, 
Daniñesto; á las dooo y modia, 
adoración do la imagen de Núes 
ti'o Padro Jesús. Por la tarde, 
6 las cinco, exposición, rosa
rio, trÍFas;io, plática y rcsei'va 

.Adoración Nocturna.—Tui'no: 
SaJicti Spjritus. 

Cultos San FranciSM 
Paula. 

de 

Vigilancias, posquigaa, gestión de praebag para pleí toay 
divuro'oa, l.'líKtBiítnité (lo descubro todo). Casa intsrnaaio-
nal de detoctives. Hor*aleza, áts. 

variedad del^^^^*^^' ™6^icina y alimentos grat is . P a r a la seguridad y t ranqui l idad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
apara tos de telegrafía sin hilos, que los permite estar en eomunieaciónl 
con la t ier ra ó buque t®€itt @i wia|®a ' 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-, 
Ipeotos j ' ' tarjetas grat is á quien lo solicite. | 

Diríianse: Mpas» lad© RMÍS?. 11. Deispachos: ¡i«isli T@wis , i sá i t sa 
r ® i ? , y F g a e r t a d e Ties»s«a, müsm. I . 

Oirección telegráica: "'WMJMW^" mwmmi\'K/TMM 

Ómnibus á las estaciones 
Por uu servicio p a n una gola familia ytrn solo dora idilio, 

hasta í8'S personas y 160 kilogramos do equipaje, á las esta-
eiones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

Interesa á loa que Tlajan no confundir el despacho que t ie 
ne est.^.bleoido esta Casa en la calla da Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rroust», con el despacho de las Compañías, poi- encontrara» 
gtrandes renta jas en el servicio. 
i A v i s o s ; A l c a l á , 18 .—Te lé fono 3.285. 

esta sección (nsertaremos 
ferias las alertas y demandas, de 
trabajo, que se nos envíen, re
dactadas en fwftia breve, sin 
exigir más pago que el de diez 
céntimos por Inserción, que se
rán aplicados á satisfacer tos de
rechas de timbre, (jtie la Ha. 
cienda percibe i?or cada anuneio 
periadístico.) 

LECCIOPfES de piano, pin' 
tura y labores, á domicilio 4 
en casa. Fuencarral, -Í6, 3.", 
derech'> 

NECESITAS TRABAJQf 

NÉNDEZYPELÁYO 

Tia V. O. T. do San Francis
co do Paula, establecida en la 
iglesia do Calalrava, celebrará 
los figu¡entes cultos: 

Mañana, á las nuevo, misa de 
comunión en la capilla, del 
Santo. 

A las cinco du la tarde, e\ 
nosuión, i'oqario y plática, pm 
J). FJV.UU'CO Graneil, ttirmman 
do con rcíwva y adn ación de 
la leliquia de San Francisco. 

La absolución genoi-al seiá el 
25, á las once. 

(Este periódico se publica con 
censur,-' • -i.'i'ííica.) 

BOLSA DEL TRABWO 
BEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INMA
CULADA ÍAlocha, 18), 

MAOBID, 

:scuRsos -s 
pmnuñcUáQS pof §1 Sr. yágqiieg 
4e MgHa, padre Zaearfas, P. ñU-
SandFO Prdai.y Won y D- AragaHI®-
rrera, y log arífeutos de 3 . Ricarda 
León y P. francisca Rsdríjueg 

leídos @n el solemne acto 
L DEBATE QFianízó para 

honrar la memoria del liisign@ po-
iíSrafo, y gu® s® calebré en (si tea-
ím á& la princesa.—Magníflces 

I •xsiES - ^ r : E I ^ T - á ^ . s pi 

>EiEliÍilElliElTrC 
:E='jro<£5i<os "CTiBa"-^. E s t ^ . 

S.A 

*M3CA OEPOSrrABA 

«ASTURIAS} 

Ténsase ¡a tjotella en posición horuontal 

SiW 

SoMcilan trabajo. 
ün matrimonio sm hijos, de-

áoa una portería. 
Un «ohautfeur», un cobra

dor, un contalíle, un ayudante 
do pmíor y varioa peones suel 
tos de albañil. 

TONÍCO-DIGESTIVO Y A N T I G A S T R A L G I C O 
Cura máo pronto y mojor que uiagún oiro reniediu toaas las 

i'nfermeuades dol sstómago é intestinos. Exigir biempre la 
arca reaiatrada. Yenta en íarmaeíasy Banjüsiio, IT.Madriás 

I &h 

Llamamos lo sten-
ció» sobro este nuevo 
reioj, que seguramen
te será aprecj'sdo por 
todos los que sus oeu-
pioionaa lea exiee sa-
bar la hora lija de no-
che, lo cuil ae consi
gue con el mismo sin 
n8oasid.idd8 recurr ir 
S esrillas, et®. 

Seta nueTorsloi tie
ne en su «sfer i y ma-
a iüas una composi
ción RADIUM.—Ra 
diu733, materia minf-
r.íl descubierta hace 
i'.gunoa años y qu«| 

Todo i i e í i gnisado y 
bien prescHiado. Con 
ios ulensiliüs de cocina 

_̂_ irrompibtes especiales de 
auy -ya-ia20 iiijíio^aslcsta C a s a . B a t e r í a s c o t i i -
Ei itiio aproximada-'pietas á 50 pesetas. 

Cátetelas de todos sis 

ineate, y después de^ 
tauehoa esfuerzos y 
trabajos se h í podidO| 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre l is horaa y ma
nillas, qí!0 psrniitosi 

S Q ^ T Í ^ f l '^^^ perfaotamente las 
£%sai JL M.%^%^ horas cíe noche Yer 
«rnriBj, a ft-a? sstQ reloj ea laobsou-
® a<¡.tJAaS- j.i¿_,£i gg Tordadera-

msate una maravilla, 

a Casa á los señares sacerdotes [irán racilidad da 
para adquirir este reioj 

* * 

PERIQDiCÚS QUE SE VENDEN ) 
BU EL , 

iosco á e E l DEBATÍ 
El Correo Esimñol . . . Madrid. 
El Siglo Futuro . . . . Madrid. 
El Universo Madrid. 
Juventud TradíclonaKsta. Madrid. 
La Lectura Dorrdnical. . Madrid. 
La Ilustración del Clero,. Madrid. 
El Iris de Fas Madrid. 
El Fusil ÍAadrid. 
Beligión y Patria. , . . Madrid. 
Vida Española. •. - . . . Madrid. 
La Gaceta del Ñoñtí. .' . Bilbao. 
Aurrera. . . ' . ' . . . "Bilbao. 
El Correa del ¡Norte: . . Sárt Sebásf lán. 
El Pensamiento Navarro. Pamplona. 
La Gaceta áe Álava. . . Viíoria. 
Heraldo Alavés. . . . . Vitoria. 
M Diario de la Bioja, f . Logroño. 
Tierra Hidalga. , , . . Burgos. 
El Carbayón Oviedo. 
El Principado Gijón. 
El Eco de Galicia. . . . Coruña. 
El Bequeté . . . . . . Coruña. 
Galicia Nueva Coruña. 
Diario de Galicia. , , . Santiago. 
La Región Orense. 
La Voz de la Verdad . . Lugo. 
El Noticiero de Vígo. . . Vigo. 
Diario de León León. 
El Diario Montañés. . . Santander. 
El Porvenir Valladolid. 
Diario Regional . . . . Valladolid. 
El Sesumen . . . . . Valladolid. 
Difirió de Avila Avila. ' 
El Correo de Zamora. . . Zamora. 
El Salmantino. . . . . Salamanca. 
El Castellano Toledo. 

JOVEN maestro, sin título, se 
ofrece para colegio católico 
lecciones á domicilio, familiab 
católicas. Pocas pretensiones: 
Lista do Correos, poeta! níline-
K) IJ. 604.3Í». 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da leccioneb 
do in'imcra y segunda «nseft-ia-
zit ¡s dumieilior Eazón, príncipe, 
7, principal. 

SE OFRECE criado, buen tl.̂  
po, sabiendo su obligaeióil. Raf 
zón: Augusto Figueroa, Ift. 

SE OFRECE portero con inif 
mojorables informes. Eazón: 
Augusto Figueroa,, 16. 

AMA soca, se oíreoa. iprnejot 
rabies referencias. .Alberto Agu» 
lera, 12, 1.°, deíecha. 

SE(9ORA portuguesa,, eatóh 
ca y íovcn, ofrécese para dama 
do compañía, ama do gobierno, 
para niños ó costura. Escribir á. 
María Osorio, Saa Marcos, 
2,* izquierda. 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias 6 en «1 
extranjero, como profesor, ca
pellán particular ó oaa'go com-
ihiitiblo dignidad. 

Informo» en esta Aáminia-
tracióu. 

JOVEN de catorce 
buenas referencias, se ofrecé-
pa>ra el comercio. Informes en: 
la administración de este pw 
riódioo. 

JOVEN de veiTitícuatrcf afioe, 
do abso'luta confianza, dcFe» oof 
locación en casa ó estabkci< 
miento de oosfcumbíw eriatiaí 
nae. Razón en ©at» Administrad 
ción. 

ESTUÓTAÑtE, familia dis-, 
tinguída, ofreces» para ' eeeritoí 
rio, ó como preceptor; conocí, 
contabilidad, meoa-nografí^,,, m^ 
sjcia,, etc. Ccwi gratuito. Lísta( 
cédula 1.785. (16) 

OFRECIN TRABAJK» 

PROPAGANDISTAS p a r c 
asunto industrial, con práctica 
y buenas referencias, se necesiV 
tan. Razón en la Admiaístr» 
ción de EL DEBATE. 

PROFESOR cató'ipo de pn-
,mei's enseñanza, cou inmej'ora-
bl<̂ a referencias, se ofrece á fa
milia católica, para educar ai 
ños, oficiita 6 secretario partí 
oulaf. Petnando de 'a Torre.—-
Recinto'({el Hipódromo. 

SE NECESITA una sirvien\ 
te,, prefiriendo recién Uegadĵ  
de provincias. Bolsa, 9, 3." 

El Pueblo Manchego. . 
Vida Manchcga. . . . 
El Noticiero Extremeño. 
Diario do Cáceres. . . 
Tierra Extremeña. . . 
El Defensor de Córdoba. 
El Correo de Andalucía. 
El Correo de Cádiz . , 

Ciudad Real. 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Brozas (Caes.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 

COLOCACIO» solicita seño
ra entendida en todos los quetia-
ceros det una casa. Razón: Ra
fael Cal-yo, 5, y Lagasoa, 14, pa-
tio. B. 

SACERDOTE joven, se ofre
ce para, acompafiar niños, es
critorio particular 6 cargo aná
logo, propio dignidad. Razón 
Fucnearral, 162, poJ'lcría. 

FALTAN aprendices da eba* 
nísta con buenas rofaíeiicias. 3? 
piefcrirán nucvoá en cl «fieio 
Santa Teresa, primero, ebani» 
tería. 

PERSONA cristiana, de edu
cación y coi? carrera, que hoy 
se baila en La dcsgTacia, suplica 
para- un íiijo que tiene diez y 
siete años, é instruido, una pla
na do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra-
,z4n: Fttencawal, 139, 2.', ds-
'rccha. 

AGENTÉ práctico, se olreo< 
para casai importante. Razónj 
San Frajioisco do Paula 8, 1.^ 
derecha. Gijón, 

HACEN falta aprendizas parí, 
gorras. Concepción Jerónima, 
19, principal. 

MOTA.—Advertimos á tas nm 
merostslmas personas que not re< 
mitán anuncias para esta sec' 
ción que en ella solo daremos 
cuenta de fas ofertas y üem&n>-
das de «trabaja». 

JOVEN honraido, se ofrece 
parar el comercio ú otra clase 
(lo omplfo. Razón: Minas, 17, 
I *, iPQUieida. 

Lo mejor para todas laa en-
fermadades de los ojos. Frasco 
y cuentagotas, 1; por correo, 
1,50 pesetas. Farmacia: 

Vácííits'ia, 6, Madflfii, 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos» que son ce-l 
reales, legumbres, vinos, pata tas , carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Wsúew^mmém G a l á i i 
l ^ p a a ^ i a fie i s Pps®ÍBei .ag Gh^&ml® 
l ó i i eog F a i e t i e i a » 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
• M#da extraplano 25íta, 

I Mein, máquina extra, áncora, rubíes . . . . . . . . _ . . . 3S Precios fijos y baratos. 

temas, desde 60 céntimos; 
litros esterilizadores para 
agua, á 3,75; filtros eléc
tricos. 

Caleíacoión por pe
tróleo, nuevos modelos, re 
gulables, transportables y í ^ í 
económicos; calientapiés,' -
ca l ien tamaaos , etc., del 
agua, alcohol, mariposa,! 
brasa y eléctricos; muchos 
sistemas, desde una pese-

90 modelos de jaulas.! 

Se reeilsaa esq^a®- í 
las da daf aacióa y i 
a n i v e r s a r i o , e a 3.a i 

i impren ta de este digi
rió, ha s t a l as dos de \ 
la madrugada . 

S,65 ptar quint i l Te 
]eíono532 l a <i,/ales-.j, 
Ma^dílena, 1, ontl ° 

AI.TKCrUA TC ÍISrCA CA»A 
Caloríferos p « a p e t i o ' a o y alcohol, oilicnlap OÍ, p i r i eo 

fcho y cima, ariioulo, p ú a ohimeneis, brisoros, íiU a,, .uiulpt, 
lapara'os para a lumbndo T baieiMs í e too na 

GPAND"£S NOVEDADES 
CPÍ»S:, as.—T®lé5cis® §82 .—Sa ts . £ . 

En caja de plata cssn máquina extra ds áncora, 15 ru
bíes, dec«ración artística ó mate 4S 

Eis Ss 6 y 8 plazos, respecí íTamente . 
AI con tado se hace tina reba ja de nn 10 por 100. 

Se mandan por correo certiüeados eon aumento de 1,59 ptas. 

Antigua Casa Mann. 
I í 2, Plaza de Herradores, 12, | 
'esquina á San Felipe Ne-

La Defensa Málaga. 
La Ltdspendeficitt. . . . Almería. 
[Gaceta del Sur . . . . Granada. 
El Noticiero. '. . . . Zaragoza. 
El Tesón Aragonés. . . Zaragoza. 
La Lucha Zaragoza, 
La Vos de Valencia. . . Valencia. 
El Diario de Valencia. . Valencia. 
El Correo Catalán . . , Barcelona. 
La Vos de la Tradición. . Barcelona. 
La Hormiga de Oro. . . Barcelona. 
El VadcMecum del Jai-

mista Barcelona. 
La Trinchera. . . . . Barcelona. 
El País.. México. 

JO VER, po»3e>eudo conoci
mientos te('irico-prácticos de te-
ncdu'ia do libios, ofiece sus ser
vicio' Limojoiablcs loferencias, 
Ra/i)P el revciepdo padre guar
dián do padres Capacbínos de 
.To^ús, do e îta Corto 

CABALLERO inmejorables 
releíonuas, con piáotica deí-de 
io\cn, do -sírvicio en casas gran
des, fo ofiecs para c e a aná
loga, conpprgoría ó adnimistia.-
ción Referencias: Duque do 
Ijiiia, 3 y 7, 2 °, izqnieida. 

SACERDOTE oíicocse lee 
> iOnes latín y castellano, 4 do. 
tuicilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivaí, 31, 3 o, derecho. 

JOVEN, de puoblo, coa bue-
iiat, rclcionesas, oíieccoo do cria
do ó cargo análogo. Razón: Au. 

¡jgusto Figueroa, 16, primero. 

\j JOVEN diez y seis años, con 
[¡buena letra. y escribiendo á 
JI máquina, ofrécese para escri-
^ bicnto en horas noche. Pocas 
I pretensiones. Lista Correos, pos-
' , ta l número 662.373. 

combinados para t idos los oultlTos, premiados con medalla 
jde oro. Se necesitan representantes en lag provincias de Castilla 
l i Nuevi, Avilí ySo¿o-sia Ko.ai.r» M o m a n a s I.©pe ds 

ri. (¡ojo!)-
MaríM. 

-Unicameiitel 

P a r a amiaiiciQS y Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell-
&UBc¡-im'im7¿s7e.m ú giosa. Actividad demostrada en ,los múltiples encar-
AdiMisi is trmci®!! deígos, debido al numeroso e mstrmdo personal. 

^ira la oorrespontlanola: VlSEfJTE TEHñ, gseultor, VaiauGii. 

SEÑORITA católica, poseyen-
¡do 4 ¡a porfecoión contabilidad, 
¡conocimientos do mecanografía 
y .(ranees, con título do maes
tra- superior, solicita colocación 
Cü oficina, lecciones particula-
¡res, 6 cargo análogo. 

Ijista do Correos, núm.. 202. 

Participa á usted que realiza con grandes rebajas por fin 
de temporada, las muchas existencias de sombreros de Sefio-' 
ra y Niña. 

• SSAM BEaNAKSí», 13, BAJO, l>EKlBCffiA 

SEPiOBiTA do compañía, ha
blando francés, se ofrece para 
acompañar por la mañana, ge-i 
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.°, de
recha. 

¡ SEÍtiOñA francesa, dará lec
ciones. Precio módico. Razón en 
osta Administración. 

ESPECTÁCULOS 
REAL.—No hay función. 

rSPAÍIOL.—A las tí (función 
c«pecial>.—-El gran Galeoto. 

PRINCESA.—A las 9 (función 
popuUi),—^La noche del sá
bado. 

COMEDIA,—A las 9 y 1/1-^ 
La pobre niña. 

LARA.—-A las 10.—La famib'i, 
de la Solo ó el cacado casa, 
quiew—A las 11 (dí-blo) — 
El nido de la paloma 

A kí, 6 y 1/2 (doble) --Puebli-
do IJS Mujareá. 

CERVANTES.—A las 6 y 1/2 
(ser Clon vcrmouth) —Las co
sas de la vida (dos actcs).— 
A las 10 (sencilla) —Coba fi
na,,—A las 11 (dobL) —For
tunato y Las hajzanas do Jua
nillo el de Holaics. 

CÓMICO.—A las 6 y 1/2 (do» 
ble) .—El diablo en cocho (dog 
aet-oe).—A las 10 y 1/2 (do
ble).—¡Los hombres qna .son 
hombres!... (dos actos). 

BENAVENTE.—Do 5 á 12 jr. 
1/2.—Sección ccsícinua de ci-
noma-tógrafo.—Todos los días 
estrenos.—Los jueves y do
mingos, matincos infantiíea 
co.n regalos de juguetes. 

RECREO DE S A L A M A N C A . - I 
(Ideal Polistilo).—Villaítueva^ 
28.--Abierto de 10 á 1 y do 9 
á 8.—Patines.^Sección contb 
nua de cinematógrafo de-3 4' 
8.—Cambio diario de progra^ 
ma.—Martes y viernes, ráoda. 
Jueves, dedicados 4 los niños, 
con programas especiales y 
carrera de cintas.—Billete pav 
ra patinar, una peseta.—Eu-i 
trada con derecho 4 la soo-
cióii continua de «cipe», 58 
céntimos.—(Hay bar-patisse« 
rie.) 

Folletín de El, © E B A T E (192) 

por CARLOS DlCKEiS 

Y ese infame viene aquí hoy á turbar la 
solemnidad de un acto tan sagrado. Sabe 
las consecuencias de su audacia al presen
tarse en semejantes momentos en una ca
sa extraña y querer permanecer en ella 
i la fuerza: no hay, pues, que hacer más 
•jue una cosa, y es arrojarlo á la calle á 
puntapiés como intruso, insolente y des
vergonzado. E l muy indigno, notadlo 
bien, ha traído aquí á su hermana para 
:iue le sirva de escudo, suponiendo que 
no tendremos valor para exponer al es
pectáculo de los ultrajes y correcciones que 
él merece y que no son nuevos para él, 
á una joven bastante imbécil para prote
gerle con su presencia. Por más que le he 
advertido á la joven la conveniencia de que 
se retire, permanece aquí, retenida por 
su indigno hermano. Ya lo veis cómo ;se 
adhiere á ella para ampararse de f-us fal
das. ¿No es chusca cosa que vcrip,an lue
go á liaccr el fanfarrón ccjmo lo habéis 
.visto ahora mismo? 

—Y como le vi anoche—añadió el vie
jo Crido;—como le vi anoche cuando se i 
introdujo en mi ca.sa, de la cual le hice: 
salir muy luego casi muerto de miedo. 

Y el caduco amante afectó xma carca
jada. 

—j Y es este el galán que quiere ca-
srasc con Magdalena 1 ¿ No habría otra 
cosa que pudiera yo haceros para agrada-1 
Jfos, señoi'ilo, que no fuera cederos á mi! 

esposa? Pagar vuestras deudas, por ejem-'; 
pío, ó daros algunos billetes! de banco 
para paños de barba, cuando la tengáis. 

Y el vejete volvió á reírse con otra 
carcajada casi afónica. 

—^Otra vez más , niña—dijo Rodolfo 
volviéndose hacia Catalina,—¿persis-lís en 
permanecer aquí para sufrir la vergüenza 
de que os arrojen fuera como á una mu-
jerzíiela? Pues es aseguro que así será 
p^reciso hacerlo si os, detenéis aquí más 
tiempo. Enhorabuena, no eches la culpa 
de lo que vas á ver á nadie más que á tu 
hermajio. Gride, llamad á Bray, que baje 
solo, que no traiga á su hija aiin, hasta 
que esto se despeje de gente intrusa. 

Nicolás fuá á colocar.se jun to á la puer
ta, y con la voz comprimida con que ha
bía ya hablado antes, y sin revelar más 
emoción: 

—Si estáis bien con vuestros huesos--^ 
le dijo,—no os mováis de ahí, caballero. 

—No le escuchéis—<lijo Rodolfo;—á mí, 
á mí solo es á quien debéis escuchar. O n 
de, llamad al dueño de la casa, llamad á 
Bray. 

—No escuchéis á uno ni á otro, si que
r é i s — repuso Nico l á s ;—pero escuchad 
vuestro interés y no os mováis de "ahí, 
caballero. 

—¿Es que no queréis llamar á Bray? 
Llamad al dueño de la casa, Gride. 

— Os advierto que si os acercáis aquí, 
os habéis de avrcpciiíir, señor mío. 

Gride vacilaba. 
Dtiranle este tiempo, Rodolfo, furioso 

como un tigre irri 'ado, dio un paso para 
abrir la puerta, y para .'.eparar á Catalina, 
la a.írairó del iMazo rudan.entc. 

Nicolás, echando fuego por les ojos, 
le a,garr-'j mus ludLnncnte á 61 por el 
cuello. 

En este misijio in.stnnte ,sc oyó caer en 
el piso superior con gran violencia un 
cuerpo pesado, y u n grito de terror ver

daderamente espantoso .siguió al golpe de 
la caída. 

Todos se detuvieron inmóviles mirán
dose, unos á otros con cierto asombro. 

Un nitcvo. gr i to .sucedió al primeroi; lue
go Un ruido de pies que se agitaban en 
confusión; después voces penetrantes que 
decían: 

—i Muerto ! i muerto 1 
—i Atrás , miserables l-^gritó á su vez 

Nicolás dando expansión al sentimiento 
de cólera que había reprimido hasta en 
lonces.—Si mi creencia no me engaña, 
habéis caído en viiestras propias redes. 

Y diciendo esto, se lanzó á la escale
ra en dirección del ruido, se abrió paso 
á través de una mult i tud de personas 
que embarazaban la puer ta de un dormi
torio y encontró á Walter Bray muerto 
en el suelo. Su hija arrodillada junto al 
cadáver, le estrechaba en sus brazos con 
dolorosa pena. 

-^¿Cómo ha ocurrido esto?—pregunté 
Nicolás mirando en torno con inquietud 
y asombro. 

Muchas voces le contestaron á la vez 
que se había visto á Bray por la entor
nada puerta, sentado en su butaca en 
una posición singular é incómoda; que « 
le había dirigido la palabra muchas ve* 
ees, sin obtener contestación; que se le 
había supuesto dormido, hasta que al fin 
habiéndole sacudido por el brazo para 
despertarle, había caído pesadamente al 
suelo. Entonces habían conocido que es
taba muerto. 

—¿Quién es el dueño de esta casa?— 
preguntó Nicolás precipitadamente. 

I<as personas que aUí había le mostra
ron con el dedo una m,ujer ya de edad. 

—Señora—^le dijoj desasiendo blanda
mente los brazos de Magdalena de Ja ma
sa ÍHerte ú que estaban enlazados,—yo re
presentó á los mejoresi amigos de la huér
fana- su criada aquí presejite lo sabe bíeHX 

es precisó que yo la arranque á esta ho
rrorosa escena. Aquí está mi hermana: 
podéis confia.rle epte precioso depósito. 
Veréis en nii tarjeta mi nombre y mis se
ñas, recibiréis de mí todas las instruccio
nes necesarias para lo que haya de hacerse. 
Ea , pues, separaos todos, en nombre del 
cielo, dadnos aire y espacio. 

Todos retrocedieron dominados no me
nos por la impetuosidad del joven, que 
por el inesperado-acontecimiento que tur
baba la casa. 

Al mismo tiempo, Nicolás, tomando» en 
sus brazos á la joven privada de conoci
miento, la llevó al piso inferior y á la 
misma sala que acababa de dejar, segui
do de la fiel criada, á quien envió inme
diatamente á buscar u n carruaje, mientras 
que Catalina y él procuraban en vano 
hacer volver en sí á la desmayada. 

Gracias a las diligencias áe la criada, 
el carruaje estuvo en la puerta á los po
cos minutos . 

Rodolfo Nickleby y Ar turo Gride, pe
trificados por el horrible az^r que acaba
ba de destruir cíMnpletaniente todos sus 
planes, tínica razón por que lo deplora
ban, y subyugados á pesar suyo por la 
energía y actividad de Nicolás que no 
conocía ya obstáculos, veían pasar esta 
fantasmagoría como el delirio de u n sueño. 

Sólo cuando todo estra'o dispuesto, pa
ra llevarse á Magdalena, pudo Rodolfo 
romper el silencio para declarar que él 
no permitiría que se sacara fuera de la 
casa mortuoria á la huérfana. 

—¿Quién ha dicho eso?—preguntó Ni
colás levantándose del suelo en que te
nía doblada una rodilla á los pies de Mag
dalena, pero sin abandonar la mano de 
la joven, todavía sin movimiento.—¿Quién 
ha dicho eso? 

>—<Yo—contestó Rodolfo con voz oota-
J&3eia€oo,te alterada... 

Nicolás le m.iró cara á cara con ojos 
centelleantes. 

—¡Sch i t ! dejadle hablar—dijo Gride 
agarrándose en su espanto al brazo de 
Rodolfo. 

—Sí—gritó Nicolás extendiendo el bra
zo quie temía libre;—dejadme hablar,- de
jadme deciros que los créditos de unO' y 
otro usurero acaban de desvanecerse con 
la vida que ha reclamado la Naturaleza, 
más poderosa que los cálculos y esfuerzos 
de los hombres; que el documento paga
dero al medio día d e hoy, es ,ya un papel 
mojado; que vuestras fraud.ulentas intri
gas van á aparecer á la luz del día; qitc 
vuestras maquinaciones so.n conocidas de 
los hombres y condenadas por Dios; que 
sois los dos vinos miserables y yo me río 
de vuetra cólera, 
apenas inteligible, indicando al anciano 

—Este hombre—dijo Rodolfo con voz 
Gride,—este hombre reclama su esposa y 
la obtendrá. 

—Ese hombre reclama lo que n o l e per
tenece, y así hubiera aquí cincuenta hom
bres como vos para sostener su reclama
ción, no' la obtendrá. 

—¿Quién lo impedirá? 
— Y o . 
—Quisiera saber con qué derecho, joven 

temerario. 
—¿Con qué derecho? Voy á decirlo, nO 

por vuestra exigencia, sino pura que se
páis que y o siempre voy por camino rec
to. Eos señores cuya causa sirvo y ante 
los cuales halléis pretendido desacreditar
me con vuestras calumnias, son sus más 
queridos 6 íntimos amigos, y á nombre 
de ellos me la llevo. Ya lo sabéis. Ahora 
despejad. 

—Una palabra—gritó Rodolfo echando 
espuma por la boca>—¡ una palabra ! 

—¡ Ni una palabra más!—replicó Ni
colás ;—cauchad la úl t ima que os dirijo. 
Atended á vuestros intereses y recordad 

luego el aviso que ahora os doy. i El día 
declina ya para vos y la noche empieza! 

—i Maldición !—exclamó el usurero fue
ra de sí.—¡ Mi más mortal maldición cai
ga sobre tu cabeza, infame y vil vaga
bundo 1 

-—Y ¿ quién ha de enca rga ra de cumplir 
VTiestras maldiciones? ¿Qué valen ante 
Dios maldiciones ó bendiciones de un; 
hombre como vos? 

El desesperado uéurero continuaba es
cupiendo sapos y culebras contra su re
belde sobrino. 

Nicolás le interrumpió diciendo con su 
aire de triunfo, natural después de de una' 
batalla tan bien reñida y ganada: 

—Os digo, desdichado, que la verdad 
alumbra ya, que la desventura se cierne 
sobre vuestra cabeza, que todo el edificio; 
de los planes odiosos que habéis hecho con' 
tanta fatiga durante les días de vuestra!, 
vida, se derrumban y caen en míseras 
ruinas, que no dais 11.1?, paso que no es^ 
té vigilado, que hoy mismo doscientos cinv 
cuenta mil francos de vuestra mal adqui
rida fortuna se han deshecho como la sal 
en el agua. 

— E s falso, es falso., falso—exclamó el 
usurero retrocediendo de espanto. 

— E s verdad, y muy pronto lo' sabréis—^ 
repuso Nicolás con acento de convicciónl 
que fué á helar la sangre del avaro. 

Dispuesto ya á continuar su olH-a, aña
dió el joven con tono igual á su intciidón; 
de hacerse resíxitar: 

—No tengo ya tiempo ni palabras rjua 
perder con vos. ¡ Despejad la puer ta! Ca-i 
talina, sal tú primero. 

Ix)B dos usureros hicieron un movirnicn-i 
to de despecho y aun .se crisparon tamtiién 
en su impotencia, viéndose así bmlados, 
cada uno por su estilo. 

Nicolás se ajíorcibió del movimiento., y, 

CSe continuarii.). 


